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• ' •e lSo l í laa 4,24 - S e pone í lai 7Ma.-Sale la lu<m4laaS'49 madr.'-Se pone á las 4'18 tarde 

JJANIO DEL DIA. -L8 Aacensidn del Seflor. san Orejorlo VII y «anta Magdalena de Parda. 

¿ D O N D E ! S E O T E N 

¿ D O N D E S E V E N D E N 

l o » C I Í C C O B xicxAm m o t i o r n o o ? 

¿ D Ó N D E S E R E G A L A N 
( p o r s u . p r e c i o ) 

M Á Q U I N A S P A R L A N T E S ? 
Q U I I ^ T T A - R T A . , & ( j u n t o F e r n a n d o ) 

T o t a l , q u e p a r a 

M á q u i n a s , D i s c o s y A u d i c i o n e s 

e s U ú n i c a c a s a d e B a r c e l o n a l a d e l a c a l l e 

Q " O " S TO" T T A . I V J B * . 9 & 
Z ( j u n t o a a l x e F o r a s u n O o i . 



X J í m A l i e g W - 1 8 , Conde 4 e l A s a l t o , 1 8 ^ 

P l f n f r a ^ p p p a l l a p f i ^ P * ^ * * * * U R I W A R I A S y a ^ r n - i s . 
L l i U l t a O C l i a i i a t U veUano», 9. H a y consu l ta económica d e 7 á 9 n o c h í 

H n M P a r n n e V i a 8 a r l n a r l M V E n f c r n i e d a d e » «Boretas, F n a t a r i a , aó* 
I I I • J n . W a l l l l J O meros 2 y 4 . D e 11 á 1 y 3 i 5 . Económica de 7 á 9 noche 
ni — 

T ^ T P K T A T T ' A ' R ' R O ant|5?w> especlaHita para I*» en fe rme*" 
* * * * * * V W des .ecretas, humorales y de la p i e l — T * -

P U I E R Z A , 9 0 . Oonan l ta e r a t l » de 11 4 1 y da 7 4 8 . Días festivos, sólo de 11 i » 

L i l l a W M W M W M d a 8 4 7 . C a l l a T a O a r a . a . ' a » . a n t r a a a 

T E A T R O S 

i 
T e a t r e P r i n c i p a l ( O a t a l A ) 

eion» de los áasai obrn» del 8r«n Quimerá. 
L A R E Y N A J O V E L A R E Y N A V E L L A 
Ser las »enyor«i Xirja y Morers.-Demá: ».» rayaa. 

lexandf» Nolla: t.m rain» Jova, Dol d'oUvlo. — Dlum 
cien» en dfa de testa. 

- (52 repraaentacló). — IXacabte, boneJio 
Jlumense, tarda y nit, penültimas repreie"18 

L A R E Y N A 
Deapatx as eompta darla 

J O V E - E L S G I T A N O S 

rPaa +-fm T9 t m a o Cempanyía P E R E CODINA.—AV11I, düous, extraordinarias fandoa»* 
* « " " O J * J m e a Tjr.ie, ¿ u a 5 y raltta: i.'lntr4a (tres «ctesj y X I gia,a OaUate (d«^ 

tre actea).—Nit, i tres quartt de 9: f l a t r A a y L a Tere* boja. — Divendre»; ba v a r a * k«Ja ' 
Xi'eaela reatar. J L 

f m m t t f k T f v n l l CJr"n Compañía Italiana de ópera Cómica y Opereta de Areedea Ora-x e » « r o A 1 V U U n|erl, dlrijlda por Adriano Marchetti. - Hoy. fuete», do» fraa^loaa» 
• lunclones.—Tarde, A la» 5 y media: La opereta en 3 actoa 

T T H K : G - E J I Í S M A . 
— Noche, i la» 9 y cuarto: La opereta en 5 acto» 

Bataca con a airada, 2 peietaa — Entrada taneral. 50 céntimoa. — Maflana, vler <e»: Estreno o* 
la opereta en 5 a c t d a Franz Lehar, D oonta <U LoaaieiabarBO. - SAbado: Función en Son» 
del Equipo de .Foot ball» PLUMSTtAD F. C DE LONDRES.—Se despacha ea contaduría 

T a n t T n ñ t t I V n v f t d A - d e a Hoy. íueye», festiyjdad de I» Aaceaelóit-Tarde. í I»s5? 
A C a i r O a e « O V e a a u e B cuarto. y noche, í la» » y coarto. 2 «randes función*»1 

1.* B l nuevo mnviáaT,—2.* La zarzuela en S actos 

| L O S V I A J E S D E G U L L I V E R \ 

Dies dceoraelones nueva». E l paft de loa Sljantei. el país de l i s enanos, 500 antónata* ** 
eacena—5.' toa dineros del aaoriatia.-Mlórcole» próximo, beaeliclo del tenor Rafael Fíbreía»-

T e a t r o d e N o v e d a d e s - TBiporaHa ú t m m - (OIBplDII 

M A R Í A G U E R R E R O 

F E R N A N D O D Í A Z D E M E N D O Z A 
Continua abierto el abono por 15 funciones i lunes, miércoles y viernes de Moda, en la 

administración del Teatro hasta al dfa 1.* de Junio. 



o r a d o - T e a t r o d e C a t a l u ñ a » C O M P A Ñ I A C Ó M I C A 

H M A R I A N O D E L A R R A - A R T U R O L A R I V A 
^ " V - l u e v e » . Urda. 4 las fra» y medí»; noch*, é l«s na«ve, e<tr»or<lln«rlai f u n d " " ^ ; E l 

«oete c*mteó en freí acl is t o s bomOoaaa y la arnaoja c'media en dos sct 's oso 
_ "•rt9.-Mnflana, vierim. dfft de Meda; Las dos comemsa en do« acto» L a monja dononU» 
;rí"r0»e»fiorUe». — Sábado, BENei' lClO de MARIANO DE LARRA; La comedia en tres 

EI • " - - ' - - •o y el luguete cómico ba enre4»dar». — Se doapacbaen con-t- j^jEJ'noveno mar.daaUoato ; 

J e a t r o O r a n v i a t Compgfiía cornlcoOi/icai y de opereta VEGA-PUCHADES. - H o ^ 
•"«fla A , »w* » » * v * € * f,ieVeSl festirldad de ta Ascensión, dos funcloaes. tarde, a las o v 
A l í j l V J"0», 4; J . • E l peota d» l a vida.—2.» . mar oiamo.—S.' Jaaifos m»l»bar«a ("«aclcnen 
'"cldB i^Q1", Q1""-1"» o" la canciún del palarlio) y U* E l éxito de toda «a compafiia, que por sa e<<'-

"'nmetorable ha resaltad > un estreno en Barcelontr 
cr6,elA S L T R t T S T D E L O S T B 1 T O R I O S o 
f S S B Q í S i " »P11f'ta Qlrona y del primor actor ae.lor Vállelo.-ajoche, i las 9. 4 actns, 4: t. K» 

Mdaa.-B.» L a Macarena. — 3.J Estreno del dlílofio pre lod" en el conciirso de «El 
Ita V 4." E l trnat da les Tenorloa; e laslasmo del publico en las 

i n T e a t r o E s p a ñ o l ~ B D X T A R D O C A L V O 
ft^lfl JaT lMez Onlcas funcionea. ——— Debut, 3 Junle. 

^ o a t r o T Mt\n 01»* Fuata».- Qraa compañía eámlco-Krlca CUBSLLS-NIUBÓ.-Hoy» 
tarde, í las 8 « media: 1,* Kanuto, osada 4» Luxerahara-o. — 2. 

^L'*» B: 1» S I fantasma.-B.0 tes aatrallae.-Noche, á las 9: I.* Masoata.—a.* L n s y ttnie* 
!• Maa. — S . ' E l aplaudido ventrílocuo - • • "•• 

^bedo, estreno en Barcelona, t a tabarna y debut de la primera tiple címlca 
R . A . JE7* A . £ 3 I L a JÍSL a U O S A . ' 

•ea 
•ptlfft H u e v o i,«?v*s- ^ ¡a» 5. sencilla. 10 céntlmoa: t * loo» for tuu».-A las 1 . 

w X V U O V O esneclal. entrada 3n cíntlnt^S: I.° Pantalonaa en danaa . -o * f e a y 
^ J f * 0 1 * ' aplatnos i Purita Montoro. - 5 . * Amor bohamle. divina partitura, precl iso i' 
S r y y a ViJar f Damián Rolo,—A l«a 6, especial. 30 céntimos. L* l íodl iaero^ floridos, dúo por 

^er** i* Vi>'r " Damián Rolo,—A l«a 8, especial, 30 céntimos. I . ' WadUaoroi Horldoe, verds» 
^«UiB, ? de risa.—3.° La iplndilld i rnriuela «yi a actos La mom de malan, triunfo f «neo i en-
Proo! de'Pilrs Montero» de toda esta compelMai-Noche. á las8 y lt4. función entera, 50 ce >«». 
»rl̂ nf m,, colosal.-1 * Haole» de orUd ia . - i ,0 Foa y eon rraoio —3.° 
rita o''* Purita Montoro y Mnlllde Tornamlra,—4.* L» moza d» mmUs, por I . 
•«pj-^'bado; L a oarloatura d»I Raaeral, -Marios, 50 beneficl > del popularlsiino Pepe vlrtas. 

•u,ito, muy pronto: El mayor de los éxitos en Madrid, danto meanda. 

Utsdlañeros flOTldOD, 
inl nilable Pu-

* G a t r f t f*Avntist\ Hoy. Jueves, festividad de la Ascensión.-Tarde, í les 3, sencilla: E l 
J.» » r t * ^ V » 0 * m O O p ^ a de l as hartaa. - A las 4, espeaial: I." L a corte da Farnóo . -
oo ir.,"" '»» del oafetin.—A las 6, especial: I ." £1 ratón.—3.* E l pala do las faailui.—5.° Bl-olíl-
RK,, ,0afetln.-Noche, 4 IssO y cuarto, función entera A precl «s de especial —Eitrad ', 55 cé ili« 
s ^ < a corte da Faraón.—ü.* UollnoH de vieaco - 5 . * K l paia de las badaa.-4 * U ohl-
de ^¿"^ ' • t ln . -Maf laa», vlernej, «pqntecImíejitoTptirnl con motivo de les 100 representaciones •a da viento, con asistencia de su autor. — Sábado, «aireño de L a s doa relnaa. 

^ i r s ^ 0 E s p a ñ a d 
L . « dramas de aran éxito. 8 actos: L a fior deán día y Baplnaa de ana flor tsea'mda 

p»rr¿iia*r " n ' 1 * 1 ' tuyo» protaíouista» ¿esempeSsn majtotraimente al primer actor 
•ns v l S ' primera setri i seSora MarsaU-Noche. 4 las ft: E l drama pasional d- • 

(Ctes, L a dama de las oamellks y el dldloso en un acto Oa o«p de teína 

Gran compadra dramática dlrlfidt per el notable primer actor don Pe 
Tarde, 
parte 

de ruidoso Ixfto?" 



C I N E M A T Ó G R A F O S y V A R I E D A D E S 
ir— 

O T t A - N O l W Í C l Ü A T Ó a - R . A . F ' O 
HOY, JUEVES. SESIONES COMPLETAS A L A S 5 Y 8 TARDE Y 9 NOCHE. 

S O 5 í = » I E 3 1 L . I G X U I l _ i A S 3 , S O 
íe verdadero estreno, entre cáeles fljure la de verdadero éxito ^ 

I S A B E L . D E A R A G O N 
S la emociónente pcllcvla, única en Eloína y exclusiva de esta Empresa. 

E L F I N D E U N M A L C A M I N O 
Por su carácter sensacional, esta cinta se dari cono UIHma de programa. 

3 P R . . E O I O 3 í f i O O N O M I I O 0 3 
Palco ain entradas, I peseta. -Entrada preferencia, 50 céntimo» -Platea ó palco, 50 céntlnjo*--

Primer piso, 20 céntimos y segando pisa, 10 céntl ios. 

— 
I¡ O r a . n T o n t f n V a n a ft n i Olne y V»rl»t*e.-Hoy, iueve», Sra ides soelones dte 
| w r a n x e a c r o f a s p a n o i i t las 5 de Ia Uráe hBat, Ug u de „ nocbe.-succw 

preetlültadore» y concertistas, - Grandioso éxito de la aiiaellcal coupletistt 

L A P E Q U E Ñ A F O R N A R I N A 
con sn notable repertorio de finos couplets, - Exito de 

S I S T T * S 2 5 B O X 1 . K Í 1 
con sus arriesgados trnbaios, — Succés colosal de 

m Z - T & *sá " V X. C T T O » 3 F 1 L X 
con su Inimitable trábalo en el alambre.-Qrsndloso programa de pelfculaa toda» de estrene. 

PRECIO.i POPULARES.-Palc-)s, I peseta; butacas platea numerada». 25 céntiaBK í* ' 
mis locaiidude» del teatrii, IScónlim <s', entrada general, 10 céntimos. 

Viernes, debut de U B I S T U J M I L J B ! r . 

7 ] 
os. I 

C f f n A m a n n l n TEATRO APOLO. — Sealonss cintinoas de 4 á7 v l | 2 yde9á 
« / t a o a i « p o i a Entrada uenerai, 10 céntimos.-Prolerencl». primer plso.a0 céntln 
5,000 METROS de película», 3,000 METROS. 

T o n t r A T m n a - r i n Dipateeián, entre Rambla Catalufl» j Balmes.—CINE y VA" 
X e a i r O A m p e r i o Ri&rRS. - Director: Pr»nclseo Rías Ju lU. - Hoy. loeves. 

Urde. I.» sección, i ias i ; S . ' sección, á isa «i noche, á las S media, sección continua, en 
dichas aecci ne« tomarán parte todas las atracciones da la casa, las cuale» indltcuUM*' 
mente, son las melures de Barcelona: 

toneleros excéntricos contorsionista». u¡ tfmá 
T H E 3 O T I N O S • T H E 3 O T I N O ' S 

A REIR — A REIR - A REIR — A REIR con sa original parodia 
i — A . G O R K . I D A . D H J T O Ü O S 

D H J B X J T d ® ! o é l e o r » i m l t e t d o r d o a . t x l x x i s i l « s , D S I B t T T 
x I E S I M E X 1 L . i » p 

O A D A . 1 3 1 A luí A S A P X j A - t J D I O A L i A S M I K T H I N T H : D I V A 

L A M A N O L A G A D I T A N A 
K I rniaaBor bomana.-BI rnlaefior hnm«na.-Dichas atracciones ailernardn con 2,000 
METROS DE PELICULAS. 2,000-Precios para cada una de dichas secciones: Palcos sin en­
trada». I peseta; prelerencla i butaca platea . 0'5 J; general, O'ÍS cénlimo». Barceloneses, no 
es olvidéis del Tsatro Imperio, si queréis pssar con coaiodldad y economía un buen rato-



da 

otrta 

r ^ a t r o T r i u n f a « : W M c . ' 5 o " ; C O T O O H V ^ C / r - K ^ 
P O K T U G U E S I T H c í W V I i O S T R O P I C A L E S I V c c f ^ ^ ^ M I ? ^ 

jnjedu y de » y media á 12.-Precioi; Prefera.icla», 30 cénUBOfc-aenorala», J6 cínUmo». - S i -
V d imlnao, colosulM fflncionet. — 

v i o r n m a Hoy, «ensaemnal ««treno de ) • pelfcala de actualidad. «Crtíttrofe de I 
* « •«*« . cn parís. -Ua deuda del emperador-, .Cómo laabei fué conquistada' y 

r P O L I O R A M A 
» . R A M B L A E S T U D I O S . 9 

' Hoy. jueves, de 11 * 1. aristocrática natlnée, tomando parte en la misma 

4 G R f l H D I O S H S H T R f l e e i O H E S , 4 
alternando con un precioso proarama de 1,500 metroa de «trayentes pelfculi». 

.'•ít- •t- - ' 
C U A D R O D E V A R I E T É S 

m m D O R I X T H E T H E R B E R 

P E T I T B E R T I K L O S G O H Z f l b l T O S 

Q U I N T E T O M U S I C A L D E P R I M E R O R D E N 
S e l e c t a s a u d i c i o n e s m u s i c a l e s 

Próvlmamenta estreno de la emocionante película 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

O i a w n a t i S g r a f o B o l i o g r a f f W ^ . ? ; M s ^ r ^ d . s • ' , , i n • , ' t , • : < c ' t 4 • • 

G R A N " S A L C O T D O R É 
Hoy, jueves, sesidn matinal de 11 4 I con un hermoso profirama de cinematógrafo y atrae 

"one»._Seslones de 4 í 8 y medís, y 9 y medís 4 12 y media.—Atracclonea que alternarán: 
P E Q t r E N A S C A M E L I A S 

dueito de canto y baile. — La hermosa y sin rival 
C L A R A Z I E G L E R y L A H E R M O S A M A R I A 

E l notabilísimo xllophonlata J ± E l anMpodlsta 

M r . T O I S S E T I M r . M O N E T T I 
~—— S I M P O H - T A J S T T H I S D H l B T J T S . a • — — 

P E T I T B E R T I N 
^ transformlsta nolabillalmo. -

excéntricos notabilísimos. "•»' • 

0 i « » o V i c t o r i a . - R i e r a flíta. 8 8 . - ^ . t e , • L - d * J d - í r t 

•Ln . L A C A T A S T R O F E E H P A R I S 
•Dei¿0? ^nrinos", «Hábil scróbata». 'Salusüeuo quiere Bulcld«r»e>, -Un sombrero de paja>, 
t!S¡tL!?J*s>tan4>.-Exito ruidoso de la Sran película de la «de tal oome w . de la acreditada 

Q - í m ^ t : 



9 otro» Impértante» estrenos.— 
nerlo prnírama.—Muy 
en breve, entreno: 

enos,-Hoy. íran aeaióo «ermouth de 11 á t de la -naBana ••tf?5B5í 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

E l salón de recreo y centro de raanidn de la distinaulda 
aodedad.—Hoy. jueves, hermoso y e«co|ldo proflran* sociedad.—Hoy, jueves, hermoso y eacolldoprofraffS 
a ^ e T e S a : Ü E V E N D f l J H I K l C f l í l f i V 

MotaWto.. .Sport» de Invierno, y otras.-Cada d(a mds éxito de la «Reina per 15 di»»'. 
'Actualidades Pathé tuim. ItO> y otras.—Tarda 1 noehe. proírama el fflés selecto.—NOTA: 
Para maftana. programa mónstruo, estre- T P R l I ^ f J f . P M K l R P R T R I i n c^•l 
no de la dltlma creación cinematóflrafica J u f t U í J n U D i l U l O L R i n U n proyectará 
con el aparato Radium, único en Barcelona-

T • M S t m v f l l M . Paralolo.-Tarde. d la» 4 y media; noche, á la» 9 y media: TRTO ALOjfj 
* * * d t t » r » V l l l » SO( CANfrLA CHICO. E L ORAfi FF.RY. - Todo» loa días Interesan»» 
estreno* en el Cine.—Viernes próximo, estreno de la grandiosa y sensacional pelicuia. de l.*»*' 
metros: •Jerusalín libertada*. 

G R A N C I N E B O H E M I A 

Hoy, inevea, frandloao programa, en el que figura la película de actualidad 

G r a v e i n c i d e n t e e n l a f i e s t a d e l r a i d P a r í s - M a d r i d 
X t o l s é r e y . H a y a u . o to©aa.r, y o l o q u i e r o . 

Z j o m d o a o a - m l n o e . D o s d o I s . v ^ n t a m a . - La de éxito 
D E U D A D E L E M P E R A D O R 

y otra».—A laa 11 y media, gran aealón vermouth con programa extraordinario. — Lunes, acó"" 
cimiento cinematográfico, películas de arle. 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

de la casa NORuISK. 
J A . O Q X J E Ü F I I E S 

de la acreditada casa PATHE. 

n i l t A P f t t i T l l j a v Cera, 51, (unto A la Ronda de San Pablo.—Festividad de la AaoenclíJ 
K / i a v c o p a i a r del Saflor -Extraordinaria aeaión matinal, de 11 y media d l . -Por !• 

tarde, sesiones de 3 y medís i 12 y media: 

C A T Á S T R O F E D E A V I A C I Ó N R A I D P A R I S - M A D R I D 
D O N D E L A C O S T A V E L M A R S E E N C U E N T R A N 
esperando el tren expreso.. «Bait> el yugo.. .Desde la ventana, y otroa eatrenos. 

• * Maftana viernes, estreno de la se sacional pelfcul* de la eaaa Xnrdisk, 
L A L I B R E T A D E L A C A J A D E A H O R R O S 

r> <? 
S a l a A r g e n t i n a — S a n P a b l o , 6 4 leuuedTí¿i^Srnaedo^orla-~E,lito: ' l t 

L A C A T Á S T R O F E E N P A R I S 
«Hábil aeróbatn>. -El enfermito.. «Desde la ventana-, «Cómo IsabH fui comiuislada.. 'La botella 
en al mar». — Exfto de la gran película fiBunvim. primera película de la vida tal como e8, 

J U A . í ~ > V I B O R A . ^ 
y otroa Importantes estreno».—Hoy, gran sesión vermouth de I I á I de la mallnna, con progra"'4 
extraordinario.-Muy en breve estreno del» gran película: «La libreta de la cafa de Aliorroa>. 

Ronda de San Antonio (esflul"* 
Riera Alta).-May. luewe», a J»», 
11, gran at-slón vermouth. 

ale IOCM. C i n e ' S f f l & l l í s v x i s L 
1 ^ cogido programa, farde y no 

D E S D E L A V E N T A N A - R E I N A P O R Q U I N C E D I A S 
-Conelo» son conejos', .Entre gente viciosa.. «El Iconoclasta*, E l automóvil do Klcosio*. 
artista original-. «Proposición de matrimonio.. 

NOTA: En caso de haber llegado la película •.••—i— i. mM • , , ' 

C A T A S T E O F E S E L A A V I A C I Ó N E N P A R I S 



C l s t ] Vlernc»; Estreno de la Srmdiosa película d« 1.085 metros; •• 

C a t á s t r o f e d e l r a i d P a r í s - J Y i a d r i d 
¡¡"rfsjoras en EstTiRa con las que se ptedeB 
" ' S r a c l a . - E 

5 0 5 , C o r t e s - G r a n v í s » , 6 0 7 
(entt'e Paseo Orada y Rarabl^ Cataluña). 

Se exhiben las dos sensacionales jielfculas, 
Pa ' de las'essa» Uaatnonil S Patiié. ¿«teas inT-

- fi'preclar los horrrrosog I .cldentcs de aquélla 
„ „2e,Síap. ! l fcu! ' ,s A r i s t o c r á t i c o ma t í r . éa , d e n a i 

., Termlnnd» la maoufflca Inslslactón de «entlladore» 9 extraetorea de aire, el localTesnlfa 
Barcelona. 

Estreno de las 
•Bebé rey- y • Levend 

-...(rtnfirta la maanfflc 
ei mis ve-lllado de 

AlÉi 

C i n e O r a n v i a ^ F ^ , a ^ - ^ 
L A S C O S T U M B R E S E S T A M É R I C A 

PSn de lea paíarltos» y etrae de gran éxito. 

D I V E R S I O N E S V A R I A S 

N u e v a P l a i E a d e T o r o s . — J u e v e s , 2 5 d e M a y o . 
_ _ S ' & a t l - v l c X a . d e l e l a A B a o n a l ó n . 
| 0 P A O , G 0 R D £ T , M O N T E S I I y T C W Q U J T O BZVJ}^ 
63 T O R , O S . e A l a s • * © a p u n t o . 
• f O ü t o t l r . n n r í a l Hoy, tarde, á los 4. - Dos ¡randes partidos. - Primer partido. -
Ce, ^ " ÜIX V O n a f t l íf()VnE'Pe!!t?>asle2oyTo i ' ro -Aru leü : . l o . r t f y Salazar.-Pol-

' ' 'W.—Bntacta, 5*50.—Entrada jeneral, 9 ptas—Enlradn primer piso, I pta. 

Q r 
Mi 

' f á n I f a f A f l a t n l á n Rambla Santa Máilca. ndm. 8.—Todos loa días lirandes bai­
l a r * »ví».bM.*«ii* íes, siendo con or^ue^ta los martes, jueves y sébados.-Ginn 

Besianrant He primer orfies serYluo por 43 slmpailcas ssíoritas. m 
• Rambla Ssots Minies, núm. ü. r ' ' ' " 

A p o l o ® M T i r c i ^ t * A ! a ^ r l u ^ r S © C o n c i e r t o y C i n e 

3 6 E L E a A W T E S 1 C A M A R E R A S , 3 3 
C a f é e x t r a : s e > o ó n t l m o s . — E n t r a d a l l l o re» , — 

^ 8 1 ! P a M f ío 'Sonffl!» Parslelo-Cmcierto tarde y noche por dlstlnsnidas artista» espa-
TAI ' ^ « " W O L u l l l a flola».—Ovacionas cnnlinuas A la simpática bsllarl • LA ORIIÍN-
Bgh '•'- NARES, AYMAT. 1 
'0. Js. ' í . í ' ' "* y e' aplaudid-

entrada libre.—Otan bailo du sociauad e.i ios b«)us del lo-.al-Próximamente srandes debuts 

B&V-'- 'NARES, AYMAT.l-I.VIKA < i A R C A , LA MARI ESTRELLA « PEPITA BRUTAl i y LA 
i transí rmlsta sin rival en su género aen.-ir KAMITOS.—3J camareras, 

^ ^ f Ó ñ t * f i á ñ i T Calle Mamnés del Duero. lOR, alindo <te La Maravilla Q'andes c-i'i-
«ru» * * a V í * v n * i cienos todos |o< días por elefantes nrllila^. Kxharo de Ins n t«Wps 
S H B O í l l I K I C r ^ Ü Ü E T f l - f l L H f l i n B R H . Z t t ^ X ¿ ^ r i X ! i W ¡ ^ 
ro- « l a g n i í i c o í o y e r y S a l ó n de b a i l e . — Serv,c,0 * •51 eie-liaiitea eaaiarerRs, 51. 

Rambla Centro, Sfl y 39.-Teléfono l,4M. Restaurant 4 todaa hora»; IWo. 
aos «alones para banquetes,servlclotá la carta, cocina francesa yes.» ••. <\ i. Í ^ T e r r a z a 

^ • H P O R T E S 

^ ^ s i ó n D e p o r t i v a d e l a C u m b r e d e l T i h i d a b o » * ^ 7 
•éfñ i" ' 2:- Mav» de V i ' . Concierto por la brillante muslen del Batallón de Cacad res de Lar-
^,an«- Coiumpi¿».<;arrou»«I. Sliatlns Rln2.-BoícbHl.-Tiro Flobert. Dtouacctenes tari í», e t ce t c 



S A T U R N O P A R Q U E 

P L A Z A D E A R M A S D E L P A R O U 

I N A U G U R A C I O N 
Hof. Jueves,25 de Msyo de 1SI1.-Entrada principal por el Paseo de la Aduana. 

P o o t - b a i L - i n g l e s e s c o n f r a e s p a r t ó l e s l 5 * a 8 ^ ' ^ M a ^ u c u S ! ^ 
PORTIVO ESPAÑOL.-4 y media, tsrJe.—Campo: Calles Muntaner, Industria.* Casanova.-E"-
trada aeneral, una peseta, incluido timbre.—Venta localidadns: En el quiosco Canalotaa, r e ' ' " , 
rant El Rhln, «Imnaslo» Toloea y Cübert. aastrerla Nei«-York. Izquierda Ensanche t otre 
Importantes eafsbledmlontos. 

J o r d i n e » d e l S p o r t s m e n s P a r k m ^ ^ A f e ^ t t r & S r í á 
de la maflsna hasta las 19 de la noche.—Sport tiro, apresada al tiro nacional. — Servido capeo» 
de cafe. 

P R O X I M A . I V f E S ü N T T E i 
Cine i atracciones de primer orden al aire libre. — Viaje» en aeroplaneb — Amerlcán, Fllk, Fld^<| 
Pata- — E l trapedo fi.i de sislo, atracción de aran risa y otras diversiones. 

Días leíüsos por la tarde, expléudidas audiciones de sardanas. 

R e g a t a s I n t e r n a c i o n a l e s a l S e m o U&1iJL&t%JiVS¿¿'*: 
mosos equipos de Nlia, Lyon y Alicante.-Predos: Palcos con fl entradas, 23 pesetaa.-Enttaddj' 
peaata.-Para localidades y entradas: Cornea y C * . Fernando. 6, camisería. Calé Torino, Pa»^ 
de Oréela, y en el edlfldo del. Real Club de Barcelona. 

C O N C I E R T O S 

P a l a n d e 1 * M ú s i c a C a t a l a n a 

J O A S T F U T Q - C A R B O 

DI man. día 30 Malí 
CONCERT DE PIAI O t0QIIUtliV.C4Mj>otesio, 1 y 5, Portal del 

A: nael, moíatzém de música. 

G r a n G a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s x n u a i c a l e a . 

O r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^ W r í & o r e ' s " ^ 
aer, Pont Tormo, Vslls y Lambert 

1 l l B n r l l A . 1 P a . 1 n . n n Condert-. S»otoaf>do» ¡ot d(a8.-CaNerto« desle p { « . T * l — W 1 
l u u u u i u i f a i a c e vler.1eí,b)uiiub»i*a-idbado. manúorrieite vaootariau. 

M U S I C - H A L L S 

A L C A Z A R E S P A Ñ O L . — 7 , lüÓB. 7 . - a ^ ^ e ^ 
^ e T n o ^ ; i T O D O P O R E L M 0 N 0 R 1 i n i r ^ r ^ 
otro írsn éxito, per la MANZANO y la NIÑON. traordinario éxito, 

uran troupe de varietés de la que ae disllnguea laa aplaudidas 
La bella leñé * Kio-Bst * La Oleriia * Bnnrée l lf iert * l a ligaBeHlta 

* B r a z a l e m a y L i b t r í a d ?X8n3cLaaps,'yue^^oratJ.8Uí * 

de la calle de San Pablo, couíinaará cerrada todo ei verano. 

http://Pa.1n.nn


íarieiés -

CBUBMÍ de 

8aa Pa l l o . 85 

H o y , f i e s t a d e l a A s c e n s i ó n , t a r d e y n o c h e 

C o l o s a l é x i t o do l a w e r o s a t roupe F r a o c o - E s p a e o i a , m 

1 6 a r t i s í a s m m s e n B a r c e l o n a 
® n t r © a l l o s 

I 1 S S 

P I L A R V A L O É S 
_ Coupl«U«U madrileña. 

M l l e . C L A I R E H E T T 
g- ehaníeuse exéntrlque. 
/ n H « . H f l R L E T T E 

gomnieuse. 

mhh 
,*»r d . ' ü e . m t o u . r a 

L A N I Z A R D E 
»Vec son numero f aotactiqae. 

H e r m a n a s S O L E R 
elegante pareja da baile. 

M l l e d ' H E R V A L D 
r ^ g l . C T A . ' : chanteusecóraHae. 
, L U I S A R E Q U E M A 
La Requenlta, coupletlsta y bailarina. 

L O L A R E Q U E N A 
coupletlsta y bailarina. ^ | —— '•vapimuaiñ y Daiianna. 

S O E U R S S A N A D J Á 

eos voltaico* é infinidad de borabi-
i y Foyer independiente. Kestanrant 
verslone» en si Jardín. T l r . s de pl­

ayee sea dances exótlques. 
n t t l l « . S l m o n o R i c h a r d , gomeuse. K l t a D ' a m y , excéntriqae. Xd«*X 
p o i a i l t o , coupletista española. L a O lavo l l t o . coupletista. X-a B r a B U e f l a , 
¿"''arina. A a t o f l i o a M e r i n o , coupletista. X a W e r v l o t a , couploU y dwjzas. 

B l l b a l a l t a í , pareja de baile. 

" rwes ia del Mndicato iBüslcai He ía ta ia la . Dlrecior: D. 
Un?1 '"'din estará alumbrado con profusión de are 
4?» eléctricas de colnres —Glorietas en el Jardín 
S^ ' lmer "rden. Cf dna franfesa y espailola. O ' ^ f " " 1 '™. " " J " 0 ! " ; . 1 , ^ ? . * ? ^ : 
t . T - conelo y pollo. Servicio especial de oches de Inlo.-Los trabajos de inatalaclón 
¡.¡lomos ¿a'sido bajo la direccliln de los siguientes industríale* Jardinería, don lal-
? / , « n l l , Carpintería, don Jos* Ferriol; Blectrlcisia* doi Pablo ^ e » - ^ " J 
fclV,;P'nt¿rM¿enó¿r«>o, íoftjoeé Aynaud; Albailllerls y esfsltado. dan Kafael Eac»-
r j ' » ~Ua Empresa obscquiaíil i Ins seftor.is con preciosos bommets de flore* tod 
i V iue»es q e no sean fest.v a.-0««»«i»a«to« de Brlmer orflau. Uooraa y S-ÍM. 

»»a aa.J.r«a y m t * *.or»att»daa m a r . u .apa.ftol»- T «xtranjaraa. 

• ^ c l o n e s i o d o s l o s d í a s : T a r d e , á l a s 3 ? i \ Z ; n o c h e , á l a s 9 l i z . 

fcHTRHDB U B R E • B U T U C A S G R A T I S 

DESPUÉS BEL ESPECTB6DL0 6BHIIE8 BAILES EN L l PLHTEI 



1 0 

A T B A O O Z O R S S 
VarUtéa. Oonolerto. 
Tard* , 4 1M S S 1|9 

6 R R H E D É N C O M E R T 
- HÜSI :-HILI urntu. i m n i m i m • 
I K TRO BEL* |EJ,RSJ« MIXT h5.' • t íA l 

— n — — • m — ¡•••••«••IIW» ii •iiiiiniMl ~wm 
E S P 

reina Je loe bailes Bspailoles. 

A S A L T O , • » 
Woolie, 4 las « y 119 

aperitivo en dos cuadfoa, W 

L A C E R V A N T E S J C A R M E N Z A D I 
ü ir ,i n y farruca. < con sus picarescos y atrevidos couplets. 

E H T B A D A " £ l B B S — ¿ B S X A Ü R A S T ¿ E ' P K Í M X 
Después del c«nclerto-2ran bailo «Ai el tmé^o (nyer, >lon<Ie álternar*.i todas las artisus -

.— de este cíhiclei tu. i ,, -

i i ü s i c - H A L L ! L A B U E N A S O M B R A 1 QIUJOL. 3 

Hoy, 
tarde y noche; T U ¡ M A L D I T O E O M P I M I E N T O 

Eílta enorme a M a r t í n . - G a b v d e P r a d a s , - t i l y J t t u r c ? , - D o r é , 
E o s e a r í a s f ? n e r o s , - G I r a l d i n a , 

S u l t a n l í a , - E s p a r t e r l t a , - T a r i í e ñ a , - ^ a f t , - E s p a n o l a . _ ^ 

RNTRADA L I B I « ~ ^ ^ ~ K M t a n r a n t de primer ord¿o. — = - Bu7ÁCAS~QRATIS 

T T 3 3 A . T T O A . J f S . I V A . X J ~ ~ M U S I C - M 
Mitic-HHll.de Moda.—El altlo más cómodo y elegama da Barcelo a. — Punto de reunido dal-, 

!" plibllcr»selecto.—Hermoso salún-foyer.-bervictn» depiimer orden,—Orandes bal lasít ida* 
i borss.-Hoy. iuevos.aecdonespopulares; Tarde, á lus i . NocUe, i la» 9. Precios «c inómlc»*-! 

Seooisnwa espoolalss: 4 U s 4, laa 6, y uooli*. á las io y n a . 
* numeroso de esta ca!i(Jnl.--5) muierea hírm^saa, enfra ellas descuL'll'J; 
L , ADSI.A SANS. -r i i«;íu&si'rA, USMP.RALOA, ESPERANZA C R " f 

J jULU. NACAR.NA, Bl-ANCA QO.HEZ. COCfíERIN, RII^OLL (hermanas), AMER1CANITA,: 
IBHGIL I , HEB{nBil98 B0B8BLL, LOLS (•ESVéKTES.lfi C l T i H I T I , IPIPEBISL SOTiEBBEZ 

ISABEL 

P E P I T A C O N D E , b ñ V B L 0 R 1 T 0 , B E & & f l M A R I U C H f l 
S u c c é s i n m e n s o d e l a r e i n a d e i c o u p l e í 

Madaná, viernes: ReaparhrfiSn de la arHata mWqúfcrida del pilMIce bare*l6**# 
JHk. r v C 3 - 1 - I T t ' A S O l L a S O X V A 

* — — — ' ft la mayor brevedad: E l t»l4a, por las HERMANAS SüLSONA. ••' i ^ 

T e a t r o G l - a y a r r e rM 
J O L I S CARMENCITA. DUC (ESNB. I 

d* Lodobursos I. 

Sesiones las 11, 3 y cuarto. 4 y oaarto. C. 9 v 11 - M'yfSf-fi 
uealler.iürdn y obras; MOUNA. Vil-LALVl TO, NEOR'«, 
áTK«iLLA8, BU UKAN JüLlAN; lâ a. paradU*, 1 » ^ ^ 

^ C O S I T A . C S - X J I I L d l ^ O T ^ 

L a l e á í T i m a L a a u í á n H c a — ~ L a v e r d a d e s 

• k B E L L A C R I S A N T E M A * 
itni mente estrella proc-dert» de los mejores music-baila tutraiiieroa, «aya ocaalú.i no üaa ^ " ' ^ 
^<K,loaí<«i,e«Joi'M«« pwt» «'Imiíarla, pues aalucx-iite perináoacerá en ésta psr bravea diai i f"-

http://Mitic-HHll.de


^•aB¡lr"r «">• «»t«tan« couiplet.raente transformada en extranjera. 
Pronto Pr—' 

n 

ronto 

C O R D O B E S I T A L A G I T A N A 

C A L A I S D E S F L E u R s - H o s p i t a l , 1 3 1 . 
A . I ' I C R . T X T R . A . D I A . 

D I V E R S I O N E S P A R T I C U L A R E S 
. -~ - - -

V i a n d a , ( f t " Paloma).-Tl4re. 27, - Hoj, iueves, por la noche, 
C a m e l i a J S l a n O a OrauaoBbaU«»a»Sool»laa, obaequldndoaeílaaseflorl 

^ con sorpreodeotca REGALOS de gran utilidad para la» rnlima». 

! • » n ^ - „ Itir* ~ \ , i n U a S. Pablo. 85, pral. - Todos los días írandes conciertos t T " * v r a n « l a C I l l O n a baile» de Sociedad con orciue»ta.-D(al.* de Junio, traslado 

^ t V ^ 5 0 ^ P A L A I S D E S F L E U R S 

S o c i e d a d " L a P a t r i a C W c a , , « ^ / J I ^ V ^ ^ •• i y nocne.—servicio esroersde 
^a r l t aa . ao.-Qrao foyer y restaurant de primer orden.-LA JUNTA. 

^ l - a s re lúr iones, t an dist intas ent re s i , son en e l fondo idént icas; no hacen 
I*1*5 «jue presentar una m isma idea bajo d ist inta f o rma . E l Emp í reo y e l Orco 
^"Kat ios apenas se d is t inguen del c ie lo y e l in f ierno c r i s t ianos , como e l N i r v a -

indio y e l W a l h a l l a t je rmánico e r a n expres ión de l a m i s m a idea que ha re-
la rr'C^0 to^os 'os cümas y sa tu rado todas las c i v i l i zac iones , lo mismo que todas 

s barbar ies: l a de u n más a l l á a l cua l l a imae inac ión se es fue rza en d a r for -
a adecuada a l tempera mentó de cada r a z a . 

, E l Occidente aceptó y ha c o n s e r r a d o , a l menos o f i c ia lmente , hasta nuest ros 
J 4 5 e l tipo que le sug i r ie ron los judíos a l pr inc ip io de nues t ra e r a . L a i m a -
*ei1 de un hombre que asc iende por v i r t ud propia á l as reg iones de l espac io 

de ta l suer te l a med ida de l as asp i rac iones h u m a n a s que han ido t r as 
^ , a durante ve in te s ig los l a s muchedumbres , cómo aho ra v a n t ras los osados 

' "adores que s u r c a n los a i res con su f r á g i l aparato, cont rad ic iendo, a l p a r e * 
"r i las l e y e s que tenían condenada l a especie humana á a r r a s t r a r s e por l a s u -

perficie de l globo te r ráqueo. 

ün ^-laro está que hay m u c h a d i fe renc ia entre ambas «ascensiones», pues l a 
^ a se ve y se repi te á vo lun tad de l hombre, cuando u n acc idente adverso no 

Malogra , y la o t ra no l a ha v is to nadie y la c r i t i ca h is tór ica no v a c i l a e n n e -
i n I S u e i i s t e n c i a . P e r o lo que no puede negarse es e l inst into humano que le 

duce á r^se¿ir i; is f r on te ras del mundo que l l amaron los ant iguos «sublunar» 
7 esPac¡arse por e l inf inito. 

^ c ienc ia as t ronómica lo sa t i s face has ta c ier to punto desde que e l te lesco-
0 Permite sondear los c ie los y d is tanc ias que res i s t en á nues t ros cá lcu los y 
« lo? ant iguos no pudieron sospechar le janamente . E s t o s descubr imientos 

tít ca,abiado de u n a m a n e r a r a d i c a l e l concepto que los hombres se habían 
j , , ^ d o de l «cielo», imag inándo lo u n a ancha bóveda sobre l a c u a l v i v í a n es« 
^ « l i d a m e n t e los inmor ta les , m ien t ras aho ra sabemos que no h a y sobre núes-
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a tmósfera m á s que pZanetas y soles que c r u j a n e l espacio e n ó rb i ta» inco» ' 

mensurab les , donde e l s e r humano no rep resen ta nnds, como no sea lo infini* 
lamente pequeño ante lo in f in i tamente gttondi?, que le aplasta con su grandeza- ' 
É l c ie lo de l a l e y e n d a desapareció, pero queda en pie l a insac iab le ambició» 
b a m a n a . 

Hs.b lando e n pu r i dad y en lengua je r i eu rosamen te c ient í f ico, nos hallamos 
delante de lo «desconocido». Nadie puede a s e g u r a r lo que es la f ue rza propw* 
mente humana , ni s i qu ie ra más vagamente la «fuerza», Según dec la ran las in¿3 
a l tas au tor idades cientí f icas. F a l t a n d o este antecedente, no podemos fa l la r si» 
apelación e l prob lema que ha in t r igado s iempre á nues t ra espec ie , y , s i nos es 
l íc i to , af i r m a r que son l i tera lmente fa lsas las ve rs iones que sug i r ió l a tradición 
i todos los pueblos, porque las condic iones ortránicas de los v iv ien tes t e m stroS 
son i nadecuadas á otros medios eósraicoa, quedan s iempre , como reconoce 
B u c h n e r , ab ier tas l as puer tas i l a fantasía ó, s i se qu ie re , l a f e , en e l campodff 
lo desconocido, con ta l no sea absurdo ó contrar io á ve rdades demostradas. 

L a v e r d a d e s , s i n embargo, que hoy los hombres se en tus iasman máS p01" 
m a r a v i l l a s v i s ib les , aunque no tengan e l a l cance de las o t ras , que por las t r a ' 
d i dona les . Pero» así y todo, se equ ivocar ía qu ien c r e y e r a que se ce r ra rá pot 
completo l a v á l v u l a de lo inv is ib le ó t rascendenta l , que está en e l t é rm ino t l ú * 
mo de los conocimientos humanos. U n a p rueba , entre o t ras , es que todavía se 
ce leb ra en los pueblos c i v i l i zados la fiesta ó. &i se qu ie re , e l mito de l a A s * 
censión. 

B u s c a n d o t r e s p i e s a l g a t o . 
L a política interior ofreció el martes un aspecto un tanto curioso y no escaso <*« 

orlfiinalitlnd. 
E n el Congreso, y después de la requisitoria con visos de conminatoria del pre*1'. 

dente del Congreso á los diputados de la mayoría, fué votada la ley de supresión '1el 
impuesto de Consumos. 

Y fuera de! Conjireso registráronse una entrevista y una reunión. 
Tuvieron la entrevista el ministro pltínipoíenciario interino de Portugal en M"' 

drid y el presidente del Consejo p.ira tratEr de asuntos que más ó menos puedeij 
afectar á las relaciones diplomAtic s entre las dos naciones, española y liisitanfl. x 
aerif icaron la reunión tos conservadores, los -
ronse, á lo que se dice, de la conducta 
ta del Poder, cosa que sucederá, si en 
fábula famosa no renuncie á las uvas que penden de lo nlto cié uno parra pfetTxts" ' 
do no que están demasiado al ias para qué pueda buenaménte alcSlízarlés/lílho q"6 
están Verdes. 

E n los tres sucesos scilalados se trasiuce algo ó mucho ijac puede influir en nue»' 
tra polí t ica.,^ . r» ' , 1 ' " I J L 

Por de pronto la opinión pública ha podido f i jarse en que la minoría republicana' 
puesta en el caso dé optar entre hacer la causa do las derechas mancomunadas y 
del actual Qobierno, de significación democrática, no ha vacilado, votando en favor aj-
la ley sustituyendo el impuesto de Consumos, por más que no satisfaga ni de raud10 
sus aspiraciones radicalmente abolicionistas de tan odiose é impopular impuesto. . 

¿Propusiéronse las derechas-que fracasara el Gobierno democrático abandonan^ 
la mayor parté de sns individuos el salón de sesiones en el preciso momento de la W * ] 
cióni' Pues l a minoría republicens, atenta al inierés de la democracia, impidió el ÍT6^~'a 
so é hizo que por este lado no ¿afiera bien la intriüa que tal ve* se habla urdido con"» 
el.Gobierno de Cana le jasy que al fin y ó In postretublera podido redundar en W ° 
de iin Ministerio-puente que facil i tara á Maura y á LncierVa la reconquista del P o ^ 
perdido. I 

Lo sucedido en el Congreso, favorable á la causa dé la libertad, pudo serv» 
norma a l señor Canaleja» en la enirevista q«e tuvo con el ministro..plenipo,toBfii^r"" 
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f e r i n o de Por fuía l en Madrid. Hablaron ambos políticos de las cosas de Espafia en 
p°,rt.u8al, y cuando se hubo puesto en claro que unas declaraciones de T e i f i l o Braga, 
Huleadas como si fueran recientes, fueron hechas en ta i2, el ministro lusitano la -
t irh de c'ue ha5' en t-8?8"18 «Igunos emigradas portugueses que se dedican á per-
/ roa r la buena marcha de la vecina República, y el ministro español, á su vez, no sin 
tamM Prote8tas de su respeto al pueblo de Portugal, expresóse en el sentido de que 

toblin an ]a nacj¿n vecina hay quien trabaja en sentido nada favorable al régimen 
•onarquico que en España tenemos. 

tinn ,ttsPcct0 & e8a entrevista ¿qué diremos? E n 1873 el Gobierno francés no se dls-
iD- -f. por 'a Pfo'ecc^11 a.üe dispensó al de la República española y sí por la que 
fra 8tamente dispensó á los e ementos car l is tas, que encontraron en la frontera 

• "cesa cuanto estimaron necesario para sus ruines proyectos. ¿Cabe suponer que 
Pro»* '<>8 reacc'0l iar '03 de Portugal encuentren en la frontera española análoga 
iü vecc ión , cuando lo juzguen necesario, ¿ la que encontra-on en Franc ia los per-

Njadore8 áe antañ0? 
t»tn cr*em08 S"6 ha5'a mot ' '0 Para desarrollar unas variaciones sobre semejante 
<*Da, pues las circunstancias de ogaño no son las de antaño y además no están los 

Vj "'Pos para cierta clase de rozaduras ni para distanciar i pueblos que quieren 
disa un'<'os' estrechamente unidos. As i es que si el Beñor Canale jas quiere evi tarse 
Po i tos ^ contrar'ectede3 procurará mirar con un ojo á Franc ia y con el otro á 
Ca i 8 ' v ' oi'Tati<3'0 en consecuencia, permanecerá quedo. Nada de influir, señor 
I *na'ejus, en sentido monárquico, porque en Portugal están de los Braganza hasta 
maf0'00*"8 y en EsPaña se cuentan en buen número los españoles que verían con 
an, 0j08 '0 i 'a fle9l'ón '"ás ó menos directa contra la República portuguesa. L a s 
• ig» no van á ese molino, sino á otro muy distinto, señor presidente, 

de i erin'nwemos ahora esta revisti l la, llamémosla rnodi stamente asi , hallando otra Vez 
'a reunión de los mauristas. AcorUaion los reunidos acentuar su opoi-idón al Go-

tan n0* c laro.Se c o n d e que les contraría el apoyo moral que loa republicanos pres­
t í . ,en o-Mo "1 maurisrao, al Gobierno Canalejas, i^e conoce que no se les va de la c a -
en iv>e80 í'e t'ue Pud'erai1 tan fácilmente quitar de enmedlo á Moret. cosa que lograron 
abii*0088 semanas, y ahora les cueste m is trabajo y más sudores que sf se ti a t a n de 
per .0,ro túnel como el de San üotardo qu tar de enmedio ese Canalejaa que no les 
Vn J " 6 acelerar, aunque fuera con un Uobierno compuesto con hombres de paja, so 
ue'ia al Poder. 

Bg.v^corderaos de nuevo lo de las uvas y la z o m . Están verdes señores mauristas, 
Peño Ver^t's 'as uvas I "6 ustedes codician. V parece ser que hay y habrá decidido em-

o en que para ustedes sigan estando verdea hasta la consumación de los siglos. 
nayi pues, que resignarse á vivir en pleno ostracismo. 

Poner hace poco unas líneas comentando el mitin que celebraron las derechas 
raii j J0'11'02 barcelonesa en el teatro Principal para i rotestar de una supuesta inmo­
la s ^ 9ue reina en Barcelona, dijimos que el acto tenia miras partidistas y que como 
aiin " or'dad gubernativa hiciera caso de tales gentes, éstas irían pidiendo tantas coBas, 
"̂ Oiinn estuv'eran reñidas con el derecho, que Barcelona acabaría por Volver á los 

.osos tiempos de Ossorio y Gallardo y Crespo Azorín. 
tnás hechos han venido á confirmar nuestros temores. E l gobernador civi l , dando 
qnu^Portancia de la que merece el Comité de Molestia Social , sin hacerse cargo de 
CaPibiiS 80n tale8 2entes> enemigas de todo lo que sea alegría y tranquilidad para la 

m> emprendió una campaña que, s i bien nadie podrá censurar por su tendencia, 

C A S T E L L A R N A Ü 
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en cflfnbio, para contentar á la mojigatería ha tomado unos Vuelos que no merecfa ^ 
asunto, por tratarse de una simple medida de policía. Y tales vuelos ha tomado el ex*' 
jtersdo caso que el señor Pórtela ha hecho de los nww. que á buen Seguro si se «I11' 
lataaen las correcciones Impuestas resultarían injustas las penas. Bastara d*6" 
que las multas ascienden á mucho más de 7.0CO ppsetas y nadie nesfará que son n"1' 
chns, demasiadas pesetas. Pero como el jemltismo de levita chil laba, como los o6' 
' Mnní'o, demonio y carne» han séguído escandalizando, sin perjiiioio de vivir en est* 
mundo prestando dinero al 60por 100. de reirse del demonio para sus.fld«ntros y 
gustar de \h carne si á mano viene en forme contra Natura, defecto sefiuro de I091H' 
públicamente firitan contra t i amor, se han crecido de tai modo dichas ¿enfea que ay^r 
armaron un tremendo fregado en el Poliorama porque se exhibía una película d« 
«odios de' la vida de un P a p a . - " ' - s'*» oinaoífflWq.to r.tf\ta-et)0H, M ^ g . 

L o ocurrido en dicho establecimiento llena la medida de lo que se propone la c ' *^ , 
flalla de efta capital. Con el propópito de perseguir inmoralidades lo que se busca * 
imponer una vida y uhaii coptnmbres para sacar provecho político en perjuicio d«1 
libertad. De ahí que entendamos que el gobernador está en el caso de no precipitítf' 
y , mandando á paseo 6 tales genles, estudie el n odo de resolver de nnn vez un asu"1 
que se busca como pretexto para perturbar Bsrceknia. 

Nadie puede estar discon ornje en que no se toleren inmoralidades; pero como 
establecimientos que por su índole las representaciones son de una alegría un W"; 
subida, sin (me a" ora Juzguemos si pueden ser reputades de inmorales, y. per O" , 
parte, tampoco pueden prohibirse manifestaciones cuando realmente son artísfica9":) 
alguna que otra vez se ofrecen en lo? aludidos teatros y mnsio-hal ls - ' , ¿nO e ré * ' 
gobernador que podría ser una solución prohibir ia entrada en dichos establecifli ' '" 
tos á los menores de edad? • " •i»v;...!vj 

jNledite el señor Pórtela esta solución, no olvidando que en toda campaña d e f 
rcamlenío social , por més que se Heve con t ierno, puede chocarse con la libertad \ 
dividual, de ia cual son muy celosos todos los hombres y que les importa más q"6 *^ 
das las libertades escritas en las leyes, A esa libertad de regir nuestra vida que tisO" 
decir á los antiguos: «Debajo de mi manto al rey «alo», según recordaba hace Va 
un notable escri tor hablando también de una campaña de moralidad. . 

Medite e! s-'ilor Portéis lo que proponenm. cue, por otra oarte, lo hece neces«r, 
el qué en taft delicsdo asunto haya ummimida i de pareceres que no existirían 
policía era la encarjada de dilucidar si-nh espectáculo, el trabajo ó la indumentarlr 
una artista es ó no inmoral. 

J ^ C i x i i i c i i p a r l e r í a , s . 
L o d e l o s q u i o s c o s / 

T a n enojoso asunto ha entrado en una nueva fase que encierra extraordi 
gravedad. Porque de repetirse el caso que se ha dado de que los Juzgadoi e-nW'' 
pezcan la vida iguQlqJ^ftl suspendiendo, aunque sea interinamente, los. aqae'rdO* „ , 
Ayuntamiento, nadie sabe hasta donde podrían' l l ega r las cosas. Por ésto ente» 
dferaoí que, además de lo que proceda en el terreno judicial, el Ayuntamifento dej" 
ponerse ni habla con el presidente de la Audiencia para evitar que se repitan hecn 
-snriejatites. . Z ^ ^ ^ ' ' ^ i f t i 

Este asunto ó mucho nos equivocamos ó dará extraordinario juego, puaién<io 
plantear un litigio en toda regla; por. de pronto la designación de los letrados sef l" ' 
Sa- rah i im y Piforrer, cuya bpinión indudablementi será de oponerse á la disP0'' 
c i i n judicial, así lo indica. De modo que el marqués de Marianao, según se t£, 
el Ayuntamiento, nos habrá metido en tan enojosa cuestión por no dar CumplimK11 
á los acuerdos del Ayuntamiento á su debido tiempo. 

L o d e C o n s u m o s . 
Según informes de autorizado conducto, el hecho de que el sefiof Puig de A 3 ^ y 

regresara á esta capital antes que sus dos compañerót de Comisión, señóte» ,L ' aJ * , J , 
Val les y Vinai.xa, se debe á que el hombre no pudo apechugar por más tiemp0 c t 
los desdenes de que han sido objeto en Madrid por parte de elementos república" (a 
inclusive. E n Madrid son muchos los que nó Ignoran que dlCfía Comisión a Pres'¿g 
el Jefe de la temosa Colla de ¡a gana , \o c\xa\ ba testado para que wd» elinun 
huyera de los coiplsionados como s i se tratara de apestados. 
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_ A proposito de loe trabafOs de dicha Cofflísión. Parece ser que entre la mayoría 

domina ya aquella unanimidad de criterio que reinaba cuando se tomó el acuerdo 
BK ^ P 4 8 1 " e' descabellado plan de sustitución del impuesto de Consumos. Lo» que 
«ñora empiezan á ver claro temen, como las minorías, que la sustitución no produz­
ca efecto, al contrario, que resulte tan desastrosa para el Ayuntamiento, sin benefi-
par al público, que el hecho de haberla aceptado sea una prueba más de que el le-
rouxismo no es un partido de gobierno y que aprovecha todas las coyunturas para 

0*cer política agradable á la galería. 
. Las lamentac ones de dichos concejales lerrouxistas tienen dos fundamentos, uno 

«ert0) y otro err(3n[,0; pero como éste, precisamente por ser erróneo, deja al otro sin 
^ ^ t o , de ahí que no tengan < ue preocuparse dichos concejales. 

.Los aludidos, por lo mismo que la sus itación del impuesto de Consumos, sin bene-
iciar al pueblo, reportará mayores contratiempos á los Ayuntamientos, temen que cuan-

jto llegue el momento de plantearse el proyecto las minorías nieauen su concurso para 
' T a r s e de responsabilidades de hechos en que no han intervenido. ^.Qué hacer enton-
•j8' ' ¿Arrostrar la responsabilidad de un enorme déficit, aceptando el criterio del jefe 
í16 1» t'oJ/a Ue La ganu, que dice que «es preciso buscar una plataforma electoral para 
'Os elecciones de Noviembre, aunque la capital quede hundida y el Ayuntamiento sin 
medito »? Ko pasen quebraderos de cabeza esos concejales lerrouxlstas, que lo proba-
, e s que no tengan e l gobierno de la ciudad e l año próximo, aunque recurran á la 
"Urda plataforma electoral con que sueña Lladó, que, por lo visto, sueña con tantas co-
sas que no se confii ma ninguna. 

L a reacción operada en esos pocos ediles que aun siguen en el campo llamado 
ladical se comprende. Ahora han visto, por lo que á Barcelona afecta, que dejando 
¡¡Parte que no se trata de la supresión de los Consumos y sí de recargar otras co-
' as . que e l hecho de mantenerse el impuesto sobre las carnes entraña una sangrien-
? "tjrla contra el pueblo, además de no po lerse ahorrar un céntimo en los gastos 
°e Personal, á no ser que se quiera que toda la carne que se consuma en Barcelona 
^ ^ e sin pagar los derechos. 
. E s t a cuestión puede darse el caso que sea la que decida el asunto, por más que 
? Co/;a de la gana, or medio de su efe, cree que el personal puede despedirse. 
^ cual ha hecho exclamar á más de un chusco: 
Srav^d"? <'Ue coníían busct i rse la matuteando con la única especie que quedará 

L a E s c u e l a d e A r t e s y O f i c i o s . 
» Ha tenido lugar en la sala doctoral de la Universidad la repartición de premios á 
08 alumnos de la Escue la provincial de A r tes y Oficios, agregada á la de ingenie-
0s industriales, cómo resultado de los exámenes del curso anterior. Presidió el 

acto el director de dicha Escue la , señor Sánchez Pérez. 
, Abierta la sesión, el presidente pronunció un discurso haciendo resaltar la raar-

Próspera y floreciente de la Escue la durante el curso de referencia, según de­
muestra el aumento de alumnos matriculados, así en las asignaturas generales como 
" 'as de carácter tecnológico, que ha seguido una progresión ascendente en los 55 

Q, s> ó más, que dicho centro cuenta de existencia y el mayor número de alumnos 
^"e ha conseguido premio por su aprovechamiento, y terminó felicitando á la D ipu-
«ciún provincia!, al profesorado y á los alumnos premiados por los satisfactorios 
Multados obtenidos. 

i A continuación el secretario, señor Canalda, leyó la l ista de los alumnos premia-
s. quients recibieron de la piesidencia su respectivos premios y diplomas, com-

¡°niendo un total de 61 primeros premios, 77 segundos y 56 diplomas. Entregáronse, 
calmante, tres títulos ó diplomas de aptitud para jefe de taller en la especialidad 

D cánica, dos en la química, cuatro diplomas de técnico en tejido*, uno de aptitud 
d„[.a Perito electricista, uno para maiiuinista, uno para capataz de obras y uno para 
Alineante. 

f e s t i v a l p a p a l o s p i t c s o s . 
un iP0llcedida por el Ayuntamiento la banda-orquesta municipal para tomar parte en 
c-lJestival a beneficio de los presos y condenados en méritos de la ley de jurisdic-

°nes y p0r ios llamados delitos de opinión y sociales, el Comité de Corporaciones 
wPulares, en su calidad de Patronato de presos, ruega á todos los Cent ros y C a s i . 
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nos de carácter progresivo que tengan sección coral organizada se dignen prestar 
su cooperación al seto junto con l a Asociación Ec te rpe iue du los Coros j e Clavé, 
cuyo concurso se ha solicitado. 

A l objeto de dar forma á la concurrencia colectiva de todas las entidades coráis* 
oae tengan ú bien cooperar en esta hermosa fiesta de verdadera solidaridad popular 

se ruega á sus presidentes, directores', ó representantes se sirvan asist i r el próxia*0 
1 unes, á las nueve en punto de la noche, á la calle de Sobradiel, número 7, salón la* 
terior del café Alemán. 

E n nombre de las desoladas familias do los presos y en el de éstos, en su afl ld'* 
va situación de tales, el Comité ruega y requiere el generoso concurso de todos para 
el mayor éxito del festival. Es te tendrá lugar en la nueva plaza de toros (Arenas ¿e 
Barcelona) el domingo, din 4 del próximo Junio, á las diez de la mañana. 

C a m p e o n a t o e s p a ñ o l -
K a n quedado terminados los trabajos de organización de las grandes carreras e** 

pallólas de automóviles. 
A pesar de no haberse cerrado aun el plazo de Inscripción, que termina el día 5" 

del actual, adelantamos los nombres de los inscritos hasta la fecha. 
Copa Barcelona,—TrahümHxm (Benz) ; Bf lrral (Hispano-Sulza); Garrlsfa ( R * * 

nault); Camp3(Regal j ; López (Hispano-Suiza); Sola (Hlspano-Sulza): Grifóos ( A W 
Grifóla ( X X ) ; A lvsrez (Clement); Casany (Peugeot); Bertrand (Ber l ie t ) ; Reyn'-'» 
(Hotchkiss); Abadal (Hlspano-Sulza) ; Abadal (Hlspano-Snlsa); Ezqu t rdo (Berl let) i 
Qomis (Delahaye). 

Campeonato español.—Doctor Ce ra ; Toda; Ciudad; Almiral l ; Bar ra l ; Planas; 
1. C . C ; Gr i fó la; Casajuana; Al ler; A lvarez; N. N.; Casany; Bonnefoy. 

E n la copa Barcelona se adjudicarán cinco primeros pramios y cinco siígunJ,,í 
en metálico (uno por cada categoría), ganando a copa Barcelona el corredor que 
efectúe e l recorrido con mayor velodUad. 

E n el campeonato la copa del rey y t í tulo de campeón de Esparta se adjudicar* 
a l corredor que en el menor tiempo efectúe las ocho vueltas al circuito. 

L a copa Fab ra so adjudicará al que dé la vuelta más rápida al circuito. 
E l premio especial del Comité se adjudicará al corredor del coche que resulte m*' 

jor clasificado entre aquellos cuyo cilindraje no exceda de '¿ li¿ l i tros 
Un objeto de arte para el corredor que resulte clasificado en segundo lugar de la 

clasificación general y una medalla de £ í /Mundo Deportivo para el tercero. 
E l Automóvil C lub de España ha concedido también una capa para esta' carrera-
E l Comité ha acordado, ai objeto de evitar las aglomeracionas en e l restauran1 

de los años anteriores y asegurar un inmejorable servicio, que se celebre un bs»' 
quete único á las doce y media, que será servido por la casa Plnce, y para asistir al 
cual será preciso recoger hasta el día ó la turjeta correspondiente en dicho establs' 
cimiento ó en el Automóvi l C lub de Cataluña. L o s que pretendan asist ir á dicho bao* 
quete sin haber obtenido antes dicha tarjeta se verán defraudados en sus esp^' 
ranzas. 

E l bar estará espléndidamente servido para poder cubrir las necesidades do 'oi 
que no asistan al banquete. 

Seguiremos poniendo al público al corriente de los preparativos de dichas fiesta8, 

V I E x p o s i c i ó n I n í e r n a c i o n a l d e flríe. 
Siguen con gran actividad los preparativos para la F iesta de las F iores que se W 

de celebrar el sáDado y doa:ingo próximos en el Palacio de Bel las Ar tes. Escenógra­
fos y l ionicultores no dan reposo á la mano para finalizar su importante proyecto, «»' 
como se ensayan coa cuidato los cuadros \>\naÚco& L 'he rea R i e r a y L a s flor* * 
Ma ig , que han de formar el clon del gran fest ival. 

S e ha puesto á la vente el catálogo de la f xposiclón. Está notablemente editado y 
contiene setenta y tres reproducciones de otras tantss obras de orts existentes en !• 
Exposición. 
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j . B p e l ¿ran concierto sinfónico de esta tafí ic, con el caal se despedirá de! pdblioo 
«l«e asfsté á l a Ejcposldón e l maestro WUIITOIU Kaehler , se ejecutará « i alguiente pro­
grama: 

Primera parte.—Qran sinfonía «n do mimc-ro T, Schabart . 
Está ¡¡ran sinfonía serA la primera ver oue se oiga t n Barcelona. 
Secunda par te .—La Bannu de F|0£?nl| Mendelssohn; prcJIojjo sinfónico de) d n m a 

recíerieo efc Hambarg , original del nmdtf o Kae luer , / ^u 'e / í / t f , pre ludio del según-
w acto, Schfll lngs, primer., auJtclóñ; T a m h e i U t t , overtura, Wagner. 

D e l ( G o b i e r n o c i v i L 
V a r i a * n o t l c U a . 

E l gobernador civil ha resuelto los recursos contra Joi acuerdos del A Juntamiento 
relativos al arbitrio del ní( antanlUdo en ol sentido ^uc üe o-.prc-t. en la parta disposi­
tiva de su resolución, quo dice asi : 
' " «Vl-*taa las dlap j»icione? citadas, se i lec l i ra : 

1 . " Que procede d e s e s t i l o s recur»cv? materia de e--'.? e spediente, en cuanto á 
la legalidad ó ilegulidad del arbitrio del alcantarillado, en vista del terminante texto de 
la real ordea do 10 de tue ro de 14)11; 

2. " Qoe estos recursos, en cnflnto se refieren á la proporcionalidad de las cuotas 

tremo, y 
S.° Que por estar a l r i lu ído al iclnistcrlo de la Qoberneción el conocimiento de las 

redamaciones sobre arbitrios ;timilci7>al(»s en ;4enorel, es «si.nismo incompetente el 
Gobierno civi l par t deciair si es ú no legitima la cobraiua de i^s arbitrios de í k a n t a -
ril lado fuera del ejercicio ecor.ómicu en que se iaipusieron. 

Notiff<pje«o es e resolución á los interesados, con expresión de los recorsos que 
puedan entablarle contra el ia, y . el aquéllos lo aolicítaren, dése a l expediente el re* 
curso debido conforme á lo acordado.» 

~ " Lo» del r a /uc i c no se dan punto de reposo. T a n pronto lea s i rve de pretexto 
lo de la pornografía, como la repartición de tas h ijas de NaKens, como un asunto 
histórico exhibido en espectáculo pdbltco en forma do comedia, zarzuela, drma» ó 
en ¡" ¡i -uh! cinematográticu. 

Aye r tarde ali vió de p raex to la h-rm-na película Six to v , que s s exhibe en la 
mayoría de los cines de B o'celona. Ocurr ió el heclw en el Poüoraraa, instalado en 
la rambla d i loa Estudios. 

Parece que el asunto de la película mole'rta d los dal requatt y por esta razón 
promovieron un escándalo en el rr.enci'maJü ciue, gritando y sl lcando largo ra to 
hísta que los agentes de la autoridad se viero.i precisados á Intervenir para evi tar 
que la cosa tomara peor ca i lz . 

L o a :iit) «rotadores consiguieron cl terar e l orden con sus intemperanclaa, dando 
con ello lugar a que pacíficos espectadores protestaran del atropello y A que aa l i e -
ran del local nu pocos señoras que habían acudido ai cine con e Justo deseo de pa* 
sar un rato aiatraido. 

Por s i acaso ao repetía el sucedido en otro ctialquicra de los cines que dan la 
película de referencia, U autoridad turnó los debidus prccaucionea, pu«s no está 
dispuesta, ni puede estar lo, á que sea perturbado el oraeii, no ya en los espectácu­
los publkos, sino ni en la cal le ni en la Igleala» 

Parece que hoy tauibiiin se oponen los úel requeté perturbar c i orden bajo otro 
phetexto no menos fú t i l ; pero, por lo que tronar pudiera, la autoridad tiene toma ms 
aus medidas V reprimirá cualquier conato de alteración da orden público que ae p re ­
tenda producir. 

No ae quejarán los enemigos del orden do h paciencia de las autoridades, porque 
realmente están abusando de B .rcelona entera con au» nota» de Intemperancia, d in 
embargo, bueno s. ra advertir les que todo en «ate mundo t . ea : su fin f que puede 
acabarse la paciencia del público y de las autoridades. 

~— Hor injurias al gobernador c i . i l ha sido denunciado y recogido E l Correo C a ­
ta lán. - ¿ V q á t ' ' - ' " ^ ^ á c w * - j , ' - ^ 

~ - £1 gobernador civil manifestó á lo» perlodiata» que no tiene notlcht alguna que le 
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permita conflrmir 6 r t c l i f l c t r e l rumor que d r c u l * respecto de la p r tx taa «frita i cata 
ciudad de Alfonso X I I I . 

Tampoco sabe al el ministro de Fomento llegará hoy á Tor tosa. 
S e ha concedido un plazo de veinte días para que los interesados puedan presen-

lar los documenlos que consideren conducentes á su derecho en el expediente que ins­
truye el ministerio de la Gobe nación con motivo del recurso interpuesto por don Mi ­
guel lordana contra la orden gubernativa que invalidó la de s . paración de don Juan 
Lladó del cargo de subdelegado de Medicina de Igualada y alzó una multa impuesta á 
don Manuel Puigarnau. 

E l ex gobernador civi l señor Ossorio Gallardo marchó anoche á Tortosa é la 
Inauguración cía la primera sección del canal de la izquierda del l ibro. 

T-' S e ha comunicado al Instituto de Reformas Sociales la huelga de los carre 'eros 
de la Agencia de transportes de don Miguel Cardús y se le ha dado cuenta además del 
estado de las otras huelgas locales. 

S e han despedido < el gobernador el coronel de la guardia civil del 10.' tercio 
don Leoncio Ponte y el secretario general electo de la policía de Madrid don Alvaro 
de Juana. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 
L a C o m i a l ó n de Canprosa . 

S f O t r a Vez vuelven á estar en Barcelona los señores Lladó, Vlnaixa y Pulg de As -
prer, de regreso de Madrid. 

Siguen satisfechos de sus gestiones y , en v is t t de sus frecuentes Viajes, piensan 

Kcdlr subvención para la ambulancia de asuntos de! Ayuntamiento entre Barcelona y 
ladrid. 

L o d e l qu iosco da m a r r a s . 
E l Ayuntamiento ha designado ya los letrados que han de emitir dictamen acerca 

la conveniencia de recurrir ó no contra la disposición del Juzgado de la Barcelone ta 
que suspendió interinamente el acuerdo del Ayuntamiento referente al c ierre del 
quiosco para bebidas construido en el paseo de Grac ia . 

E l asunto ha correspondido al Juzgado de primera instancia del distrito del O e s ­
te, escribanía del señor Pastor. 

L o s letrados designados son los señores Pi ferrer y Serrahima. 
Oon tea tao lón a l pésame, 

M . Bel lan, alcalde de París, ha contestado con un expresivo telegrama a l que le 
envió el marqués de Marianao testimoniando el pésame por la catástrofe de la av ia­
c ión que causó ia muerte al ministro de la Guerra , M. Berteaux, y graves heridas a l 
presidente del Consejo de la República francesa, M. Monis. 

U r b a n o abane l to . 
E l juez de primera instancia del distrito de la Concepción ha remitido un oficio al 

Ayuntamiento participando que ha sido absuelto el guardia urbano José Lladó en el 
sumario que se instruía contra éste. 

L o a a l o a l d e s de b a r r i o . 
E l alcalde ha interesado de la Comisión de Gobernación que en los próximos pre­

supuestos se incluya asignación ó los alcaldes de barrio, como existe en otras capi­
tales. 

S a b v a n c i O B e a . 
Piden subvenciones al Ayuntamiento la Biblioteca pública An ís , Comunidad de 

Hermanas Tr in i tar ias , Ateneo Obrero de la Sagrera , Ateneo Radical de Port y F r a ­
ternidad Republicana de Pueblo Seco. 

Ces ión de te r reno . 
Ante el notario don Ramón Malla, el marqués de Robert ha firmado la cesión á 

favor del Ayuntamiento de todo el terreno viable de su propiedad sito en el paseo de 
Grac ia y calle de Córcega. 

C a r t a de g r a t i t u d . 
E l niño Florentino Tarragó, asilado de la C a s a de Maternidad, ha enviado una 

carta de gratitud al alcalde por haber sido designado para estudiar en el Pedagogium 
español de Munich, á cargo de la infanta P a z . 
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L a J n n t a de s ^ u a s . 

, E l tunes ?e reunirán protaWemcnte los señores qua coiiitituyen !a asesoría de Ja 
Junta de aguas. 

P a g o de nn s o l a r . 
A y v tarde en éldespacnó' dé ta AIcaMfa ' s e hizo efectivo el pago' dé un sol r do 

la calle de la Aurora , en cuyo terreno había antes una fóbrica que fué destruida por 
un incendio no h'ace mucho tiempo. ~. ' J t S S S -

, , E l p r e m i o da Udnor do l a V I E»VOBl í I6n de A r t o . 
Ayer tarde, á última hora, el Juradü en pleno de la Exposición voto el premio da 

honor de la Exposición ú favor del artista inglós Shanon. 

G a o O t i l i a . 
Con tnófivó de i e r toy la (testa nacional argentina el edrisul gensrnl dé la gr-'h R e ­

pública deT Plata , seílor Gaché, y su dlstlníuldn familia recibirán á sus amlstadtís^y 
compatriotas que deseen visitarlos sin invitación especial. 

Para el señor Pórtela. 
Ayer maftana se presentó en la Delegación de policía del Paralelo el m'aestío de 

Idiocias don Carlos Peglion. qua perdió una pierna en Afr ica «o una sorpresa de los 
rifeños cuando desempefiab» <1 cargo de profesor de la guarnición de Mali l la, y al su­
plicar dicho señor al agente n mero 486. empleando los mejores modales, que se s i r ­
v iera hacer pasar una tarjeta al v alegado seilor Bravo, contestóle el referido agente 
en mala forma, llegando á ponerle la mano encima; estando a punto de hacerle raer, 
• in tener en cuenta hi eondlción, la edpd y la invalidez del solicitante, que no se pro­
ponía otra cosa que dar sus excusas al señor Bravo por haber falcado |nvol imtr i ia . 
mente el / f i anterior & dar lección dé Italieno ú dicho seflor. 

E l atropellado fué al üobierno civil con objeto de exponer sus quejas al señor Pór­
tela, pero no logró ser recibido. 

: F a l l l é r a a . E s e l mejor l i cor es tomaca l de E u r o p a . Pruébe lo V . y se convencerá 

n» contra ley ua juriauivuwiteB y wuac]|ui i •« I V I V M U H U C I W V U I K U a c iust ida mil • 
tar. Entre otros oradores, harán uso de la palabra los señores Reoyo, Comaposadu, 
V i l a y (Jambús. 

*LSM2'I BJnsnfiíH-' • ->» 1 1 'ir nm ••>' 
>» E n la casa de campo conocida por Can R ie ra , de Fogás de Monclús. hallilbaá-» ha • 
blando con su novio Juan Arenas Cul le l l , de 18 años, la bija de la casa Josefa R iera 
Clapés, de 15, cuando á aquél se le disparó una escopeta que l levaba, causando la 
muerte de su novia. Cuando el infeliz muchacho dióse cuenta d i la desgracia trató de 

- auicidarse; pero lo Impidieron las personas que acudieron al oír el disparo. 
Juan Arenas ha sido puesto ú disposición del Juzgado. 

«• E l mejor C A F E es e l torrefacto 1.a E a t r a l l a . Carmen, 1 (frente á Belén.) 

Unos jóvenes que cruzaban la línea del tranvía de Manresa ú Berga en ol fra e c -
tó de la calle del Bruch , de Manresa, encontraron un líennos;) niño recién nacido 
abandonado en aquel punto. E l niño fué recogido por un empleado del Ayuniamienio 

. y trasladado al hospital. S e instruyen diligencias ec averiguación Uol auí^r dsi c r ; -
' rainal abandono. 

A l regreaar de una excursión á Franc ia , en automóvil, las familias de' los señores 
Quarher y Alba, se" detuvieron en la estación de Boulou-Perthns los momentos nece­
sarios para las prácticas BdUi>neras. A l llegar é Barcelona, don Rafnel Alba notó la 
falta de su cartera, que contenía utfa suma importante, y cuando ya la creía pe. üi ¡a ó 
robada ha recibido un telegrama del agente de aquel punto, «eltor Casademó . part i­
cipándole que habla encontrado la cañera para entregarla á la persona y en la forma 

-e el seilor A lba dispusiera. 
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E l seflor A lba se ha apresurado á aaradecer al seflor Casademtín ta rasgo de hon­

radez, digno de consignarse. 

Telefonemas detenidos en la Central de Teléfonos por no encontrar los dest ina­
tarios: 

De Valencia, Dragón; de Tarragona, Juan Caballé; de Pamplona, Fontana. 

E l agente ejecutivo del Avuntamiento no da pie con bola. Ayer envió una pape­
leta de apremio al ciudadano Vicente Monell, habitante en la calle del Consejo de 
Ciento, 334, 3." , el cual ya adquirió en Noviembre del pasado año la cédula cuyo 
importe se le reclama. 

¿Hasta cuándo se ha de molestar á ciudadanos que están al corriente en sus obli­
gaciones con el Municipio? 

«= L O S D Í A S D E G R A C I A a u e los A l m a c e n e s E L B A R A T O t iene dest ina­
dos p a r a este mes son e l 2b y 27. L o que se pone en conocimiento de l as pe rso ­
n a s que pueda in te resar les por ser de u t i l idad púb l ica . 

E n el Dispensario de la Alcaldía fué curado ayer tarde un Joven llamado José 
Miriñá Busquéis, que trabajando en un establecí niento sito e¡n la calle de Santa 
Ana causóse una grave herida en el dedo msdio de la mano izquierda. 

Anoche, á las ocho y media, fué auxiliado un Joven q'ie presentaba varias contu­
siones á consecuencia de haber sido atropellado por un carro de industria en la 
calle del Arco del Teatro junto á la del Olmo. 

E n los días 28, 29 30 del corriente se celebrará en Moneada la f iesta mayor. 
Habré reparto de bonos á los pobres, conciertos, citcaflas, fuegos artif iciales 

funciones teatrales, excursiones, bailes típicos y de sociedad, serenatas y elevación 
de globos. 

Dichas f iestas coincidirán con la inauguración oficial del puente sobre el Be iós 
y del paseo y plaza de Rocaraora. 

Durante les días 16, 17 y 18 de Junio próximo la Federación Agrícola Cata lano-Ba-
lear celebrará en la ciudad de Gerona su X I V Congreso. E l programa es el siguiente: 

Día 16.—A las doce del día, sesión inaugural. A las tres y media de la tarde, pr i ­
mera sesión, desarrollando sus ponencias, «ttoscos en general», «Constitució económi­
ca deis boscos» y «Pastoreig en e ls buscos;, el marqués de Campa y los señores Pona 
y Tusquets. 

Día 17 .—Alas nueve de la mañana, segunda sesión, desarrollando sus ponencias, 
«Producció del suro» y *Millorament del suroo, los señores don Juan Torrent y don 
José Noguera. A las doce del día, reparto de premios del concurso de ganado. A las 
t res y media de la tarde, tercera sesión,, terminando su trabajo el señor Noguera. 

Día 18.—A las nueve de la mañana, cuarta sesión, desarrollando sus ponencias, 
«Arbres de ribera» y Castanyer y avellanera, los señores don Narciso Vi laseca y don 
Tomás de Cendra. A las tres de la tarde, sesión de clausura. 

E l Ayuntamiento prepara algunos importantes festejos, entre ellos una batalla de 
flores en la Dehesa para el día 17, á las cinco de la tarde. 

P r o v i n c i a l e s . 
L a Comisión provincial ha despachado los siguientes asuntos: 
Informe acerca de una reclamación formulada por la Comunidad de presbíteros 

de Monistrol de Montserrat pidiendo su exclusión del reparto de arbitr ios extraor­
dinarios del pueblo del Bruch correspondiente al corriente año; ídem acerca del ex ­
pediente relativo al concierto gremial que el Ayuntamiento de Barcelona ha acorda­
do celebrar para la recaudación durante el corriente año del arbitr io extraordinar io 
establecido sobre el consumo del almidón; ídem sobre exención de subasta solicitado 
por el Ayuntamiento de Balsareny para el abestecimiento de aguas da dicho pueblo y 
para contratar un empréstito con destino al expresado objeto. 

— ' L a Comisión mixta de reclutamiento ha de pachado 70 expedientes de recono-
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dndento, 50 tallas y 110 de exención legal perienecientes al resto del partido de S a n 
r e l i u de Llobredat y á parta del distrito V de esta capital. 

C o n f e i c n c l a o y re tm iones . 
E l Fomento de las Artes Decorativas hoy, á tas once do la maBana, celebrar* la in,iu> 

guraciúr de «as salas en la presente Exposición de Arte, participando i sus socios que pue­
dan darse por invita Jos A tau solemne acto. 

»% A las cuatro de esta tarde tendr.í efecto en el Centro Gent Nova de Badalonu el 
mitin de propaganda catalanista organizado por la Comislúa de la Astociacld Nacioaali/.Sa 
Catalaaa, que tuvo que suspenderse por causas imprevistas el pasado domiog'o. 

•• . E n el Ateneo sindicalista, Poniente, '¿i, 2,°, hoy, á las ci ico de la tarde, al proles ir 
racionalista Badia Vidal dará ana conterencia sobre el tema "¿Qié relación ezistd entre 
al racionalismo pedagógico y el anarquismo como principio filosófico?,, 

•** Esta mañana, á Las once, el doctor don Arturo Galceráa darA una conferencia pd-
bllca en el At«neo Barcelonés sobro el tema *Caaaistica y terapéutica de los delinciien-
tes„ Es ta conferencia forma parte de la serie organizada por A Institut Mídic-social da 
Catalunya. 

,% rasado mafiana, á las nueve y media de la noche, tendrá lugar en el salón de ac­
tos del Ateneo Barcelonés la sesión mensual ordinaria de la Sociedad Astronómica de E -
paña, en la cual don J . B . Cal i continuará la serie de coaferenciis dedicadas i los mann a 
i.a loa cuales se invita por la preaante nota), inicíadaa por la Sociedad Astronómica de l is-
paBa, ocupándose de las "Observaciones asiranóinica.s en la navegación,. Acto seguido 
don Alberto Carsi dará cuenta de algunos sistemas de torpedos, de acondicionamiento de 
explosivos y do explosiones eléctricas en relación con las experieacias que la Sociedad 
está organizando para ía producción y estudio dé temblores artificiales, terrestres y ma­
rítimos. Terminará la sesión continuando el presidente, iion J , Comas Solá, su estudio so­
bre al paso del cometa de Hallcy por delaute del Sal en 1910 é inmersión de la Tierra ea aa 
cola. 

£1 Centre Autonomista de Dependents del Comers y de l'Industria liará el próxi­
mo domingo una visita á la Lonja . 

L a Asociación Autonomista Republicana de L a Sagrara efectuará el domingo 
próximo una excursión al Tibldnbo con objeto de visitar el Observatorio Pabia. L a comi­
t iva saldrá A las seis de la mafiana del local social. 

L a secció de sports y excorsións del Centre Autonomista da Dependents del Co­
mers y de l'Industria proyecta para el domingo próximo una excursión coa el it inerario 
siguiente: en tren hasta Caldas de Montbuy, pura seguir á pié por bA Farel l , G t l l i l a , 
Castellar del Vallés y Sabadell, regresando en tren desde esta última población. Se efec­
tuará la salida por la estación del Norte en el tren de las siete de la mailana, para regre­
sar por la noche. Es necesario proveerse de la comida necesaria para iodo el día. 

, • , E n el tiro de pichón, como ya se tiene anuneiado, el dia 1.* de Junio próximo darán 
principio las tiradas extraordinarias en que ac disputarán Importantes premios ofrecidos 
per la familia real, Sociedades j particulares, 4,(XIU pesetas que la Asociación destina a l 
campeonato y 6,000 al grao premio de Barcelona, cantidades que se duplican con la r i ta y 
snbasta de escopetas. . . . . , , , 6Bi A -

E n secretaria se entregan las invitaciones que loa socios pidan. 
.*. L a Academia de Higiene de Cataluña celebrará sesión extraordinaria el viernes pró­

ximo, con objeto de poder terminar la discusión dsl proyecto de reglamento de la prostltu* 
cióa, obra que ha despertado vivo interés por la enorme trascendencia social del problema 
de salud pública que trata de resolver. 

, • , L a colla Neumáticbs y Mecanúrgica ha organizado para hoy nn baile humorístico 
an el Ateneu de U. 1". N. R. del distrito tercero. 

• w*« E l Circulo de Propietarios de Gracia ha organizado para el sábado próximo an Baile 
Florido en el que habrá batalla de üores y derrocoe de conft l l i y serpentinas. Lu platea 
estará rioamente adornada é iluminada eléctricamente. 

I C s p e o t & O T x l o s . 
R O M E A . — H o y , por ser día festivo, tendrán lugar en esta teatro dos extraordina­

rias fundones, poniendo en escena las obras de mayor éxito en esta temporada. Por 
la tarde estón anunciadas las obras L ' i n l n i s y M g r a n gateólo y por la noche L ' . n -
t rüs y L a verge bofa. 

" ' Q R A N V I A . — P a r a hoy se ánundán dos'bonito'í carteles. Por la tarde E l p^ela tfe 
l a v ida, Amor ciego-, fuegos m a h b a r e s y E l T rus t de los T tno r i o i . y por 11 noche 
£ 1 diablo con f a l d a s , L a Maca rena , estreno del diálogo L a m a r c H a -j L I T , u s t d f 
¡os Tenorios. 

• " a 
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Ricardo Calvo, primer actor del teatro Espaflol, de Madrid, hijo del cél tbre y m a ­

logrado Rafae l Calvo, tan querido de nuestro público, dará diez únicas y extraordi­
narias repres'^taciones en el teatro Espaflol de esta ciudad, debutando el sábado, 3 
Junio. Para dichas func¡oni*sse escogerán las obras que más ruidosos é<l toi le pro ­
porcionaron el pasado invierno en el Espaflol de Madrid. 

* * * MM^io^aaB-
P A L A U D E L A M U S I C A C A T A L A N A . — P a r a el próximo martes se anuncia un 

concierto á cargo del pianista Juan Puigcarbó. 

S A T U R N O P A R Q U E . — A n o c h e tuvo lugar la inauguración de este suges'ivo e s ­
pectáculo que por su novedad y por lo emoLionante 11 imará la atención en Karce iom. 
A l acto de 11 inauguración asistieron num rosos Invitados, entre los cuales figuraban 
n uchos concejales de este Ayuntamiento y var os diputados provinciales. Los invitados 
fueron obsequiados por los dueños del espectáculo con un espléndido l a n c h 

E n la pró ima ed ción nos ocuparemos con más detenimiento de este espectáculo 
completam- nte nuevo é inconcebible. 

m i s t e r i o s d e l a A s c e n s i ó n . 

Los dogmas de nuestra santa madre la Iglesia católica est^n llenos de consolado­
ras esperanzas y encierran dentro de sí inefables misterios que en vano la débil men­
te humana quiere profundizar. De un modo especial cautivan el alma del creyente 
todos los (jue se relacionan con la persona de nuestro adorable redentor Je-ús, coya 
preciosa vida e^tá llena de cosas maravillosas que excitan más y más nuestra fe y 
ponen bien de relieve cuán pobres son las fuerzas de nuestra razón. 

L a Iglesia pone hoy ante nuestra consideración uno de los mayores prodigios de 
la vida terrena de Jesús, igual ó casi igual por la importancia á la resurrección, y es 
la accensión 6 subida de Cr is to á los cielos, dando por terminada su misión redento 
ra en la t ierra, l i s uno de los pasajes más conmovedores que refieren los Evangelio» 
y oue se presta á profundas reflexiones. Fijémonos. 

Parecía natural que, tratándose de un prodigio tan maravilloso como era la vuelta 
6 la vida, con todas las altas prerrogativas uue adornan á los cuerpos gloriosos, Cris» 
to, nuestro bien, se presentara á los fariseos y sacerdotes (¡ue le condenaron de bua-
na fa , creyéndole hombre, á Pi latos y al pueblo de Jerusalén, pues su sola presencia 
hubiera sido el argumento más lorniidable de su divinidad; sin embargo, no sucede así. 
Cr is to resucitado no se mo'stra más que á sus discípulos y a las mujeres que iban con 
ellos. No consta con certeza el lapso de tiempo que transcurrió desde su resurrección 
hasta su subida á los cielos, pues esos etiarentn días da que se hubla no tienen base 
alguna. Además Jesús, ya resucitado, no vuelve á hacer vida común con sos discípu­
los, ^ólo se les muestra dos ó tres veces á modo de aparición. ¿Y en todo aquel tiempo 
no le vió nadie más? Nadie, y si elguie i le hubiera Visto los evangelistas se hubieran 
a: resurado a hacerlo constar, pues cada testigo habría sido un testimonio poderoso 
ce su resurrección. 

No habiendo habido má« testigos de esta maravilla que los discípulos, los evange­
listas estarán unánimes en el número de apariciones y en los sitios en qu j tuvieron lu» 
g.ir, dirá . iguien. Pues no, señor; tampoco hay' unanimidad entre ellos sobre esta ma­
teria. San Maleo habla de una aparición, San Marcosy San Lucas de dos y San Juan 
de tres; según San Mateo y San Juan, se apareció en Gal i lea; seaún San Marcos y S a n 
L u c ís, en Jerusalén y sus alrededores. Entre Gal i lea y Jerusa l ln hay la friolera nada 
menos de toda la Samarla. 

¿Ci mo era el cuerpo resucitado de Jesús? Xo se puede definir con certeza, porque 
unas veces pa<a á través de las puertas cerradas, com > refiere San Juan, y otras co­
me, y Santo Tonás le mete los dedos por las llagas, ¿n fin sea de esto lo que quiera, 
el caso es que nadie, absolutamente nadie vió a Jesús resucitado más que aus pro­
pios d ic ipu os. ,Q,ié triumo, gran Dios si le hubieran visto i lerodes ó Pilatosl ¡Y 
cómo el cristianismo habría cerrado para siempre la boca Ue los judíos! 

Meditemos sobre la Ascensión. 
Lle^ó t i momento <le que Cr isto abandonara la t ierra y así lo hizo. ¿Cómo? De 

cuatro evangelistas sólo dos, San Lucas y San Marco-;, que no fueron discípulos de 
Jesús ni lo vieron jamás, refieren este suceso tan trascendental de esta manera: 
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S a n Lucas (cap. X X I V , v e r i . 51): «Y acontaciti que m i e n t m los bendecía se partid 
el los y era llevado al cielo.» 
E s t e evangelista no dice qu l ín le l levaba al da lo ni de qué modo. 
S a n Marcos (cap. X V I , vera. 19) vió algo mus y dice: «Y.el Seilor Jesús, después 

que les habló, í u i recibido arr iba en el cielo.,y está sentado & ia diestra de Dios.» 
E s muy lamentable que la subida de pr is to A los cielos la refieran sólo dos per i f t^ 

ñas que no la vieron y escribieron de oHics. y, en c .mbio, San Mateo y San Juan, que 
estuvieron presentes, hayan dejado en silencio la suprema despedida de Cr is to . Según 
San Marcos, la ascensión no l;« presenclarqn mús qui once discipuíos que estaban 
sentados á la mesa, teniendo Jesús que atrnvesÜr el tocho de la habitación, y i según 
San Lucas , la ascensión fué á campo raso, y no en Jerus^lén. sino en Betanla, que está 
* unos cinco kilómetros de distancia de esta ciudad, y , según se desprende del relato 

Íie hace este evangelista, la ascensión IUVQ lugar la misma noche del día que resucitó, 
asumen: que los dos únicos escritores que refieren la subida de Cr is to ú los cielos 

no están acordes ni de cómo, ni en dónde tuvo lugar. E s una verdadera lastima. 
San Mateo y S a n Juan, temerosos ante la laca Ás l levar al cié o : un ser sup re ­

mo é infinito revestido de v.ir.ic humana, callan y le dejan entre nosotros, e l p r i ­
mero hasta el fin del mundo y el segund > deja la r , • ti «a sin resolver, terminaaio 
su evangelio de un modo incoliorent y sin decirnos dónde queda Jesús y s i sumó ó 
no i-ubió ú los cielos. 

Esto es lo que la crít ica racional, el hombre, el pensador imparciitj Ven en «a te 
misterio; pero la fe del creyente sai va todas e.itas dificiíitades y cree firinemen.te. 
Porque la Iglesia así nos To enseña, qué Cr is to subí j k los cielos, qué ésta sentado á 
•a diestra de Dios padre y que desde all i na de tiaáí á juzgar á los vivos y á los 
muertas el día de la catástrofe f inal. 

Plegué al cielo que en esa su segunda venida nos jazgaa á todos con misericor­
dia y que con £1 ascendamos ó subamos á los ciclos para gozar eternaai¿nte l a . 
delicias de la gloria, que es lo que á todos mis Jeciores deseo. As i sea. 

FRAY QERCNTIIO. 

l 
H A F A L L E C I D O C R I S T I A N A M E N T E 

X S * 3 0 . 

S u s a'l lgldos esposa, h i ja, padre, padres políticos, hermanos, hermanos 
políticos, tíos, sobrinos, primos y demés r arientcs, al participar A sus ami­

b o s y conocidos tan ^repartible pérd id j . lea ruegan le tchgnp presente e n 1 
eusorac io res y se a i rv in á-i»i ir ú l a I j í^aía Parroquial á t l a . Cancepción 
u a f a n a , v l e r n e a . á U n ooi io do 1» m i s m a , par« acompasar e l cadáver 
4 su última morada, Cemenief lo nuevo. 

Ko se ínvlía parlícular.-nenft?. 
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¿No fiabél» oído anic» decir de que una mujer et fea, pero tiene una boca fresca, una 
«Untadura preciosa? E s a gasta L icor del Polo. Está comprobado. 

«aceadadarts •ntemátlco* com «I setlo d« Hacieada. Vffla 4 * Parft, Fernando, 32. 

L a sesión de ayer tarde continuó presentando el buen aspecto de la anterior, 
siendo por esta vez el movimiento de firmeza más eficaz que otras, pues corredores 
y comitentes vánse convenciendo de que el conflicto tan temido no estallará y el ac­
tual Gobierno sorteará fácilmente cuantas dificultades de orden interior puedan pre-
•entárseie. Ue modo que no hay que soñar en cr is is ni ea cambios de situación polí­
t ica. S i algo preocupa son las cuestiones obreras; pero éstas se solucionan cuando 
menos se piensa. 

interior, fin de mes. 84*40, 38. 57, 40, 38, 40, 41 y 84*42; contado, grande, 84*60; 
pequeño, 84*95, 85'i¿5, 95. 90 y 35*80; Amortizable, 5 por 100, serie A, 101 ' IC; B, lOl'Oft 
C , 101*05. 

Nortea. 94-50. 55,50. 4B y M'50; AHcantea, 97l85, 90. 85, 80 y 97*86; Oreases. 
20 60. 45 y 20'50. 

A e d e a e a » e r l « . - R í o de la Plata, 99*30, 40, 50, 60 y 99'30. 
CaaiMo 
aatarlor. O B L . i a - A . O I O J s r J Q B C i 
94'7i Títulos Deoda Mnnictpal. 1903-904-905. 

» » t 1906. . 
» • » 1907. . 
. • > Reforma 1901. . 

empréstito Diputación f roTinoa. 
Puerto de McULU r du te r laas .—i a l 8.858. 

94'65 
94'65 
9*85 

lU'SO 
106-00 
9T6ft 
96*85 
9«'35 
•2 15 
6*50 

104'50 
102'16 
M'86 

79'86 
44 00 
78'W 

M4't0 
MM'ÜO 
%•& 
9é>2& 

106'6« 
94'2» 
%'0U 
%'25 

K»'0) 
97-00 
M'M 
83HW 
72'25 
•3'50 

WO'W 
188'25 
98'75 
as-oo 
98lM 
92,30 

Norte de kapaaa, Villalb» á Serovia. - I á 53,000.cantidadespeanenai. « 
» especiales Almaasa V.£ y X . ' - l al 153,000, caotidadas peqs. . 4 
» Hn««e« k Francia T otras línea».-! 4 153.000. cantidades neos. 4 

Minas S, Joan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequeñas . . • 
Tarraeona á Barcelona T Francia, cantidades oeoueñas 2 Ii4 
Madrid Zaragoia Alicante. Ar lza, s. A.- l * 100.000, cantidades peqs. S 

» M » serie B.-1 al 150,000, cantidades pequeflas. 4 1(2 
• serie C.-l al 150 000, cantidades pequeflas. 4 

Rea» fl Roda, cantidades OeoaeBaa. . . . . m u * 
Almaasa Valencia y Tarragona, no adheridas, cantidades pequeflas. 3 

* » > adheridas, cantidades peq«afias. • ? 
Madrid á Z s s o r a y Orease a vigo. emisión IOOU.-I a M.uuu, . , , 

» „ . » prioridad—serieGy H . - l 4 24.963, . . . 3 
Madrid, Cácere» Portugal—serie 1.a—1 ft 20,000 a 

» » » 1 ' - » 4«.000. , . ! . . 6 
• * 3.» 1 á 10.000, 4 

10.101 al 18,000. todas las centenas impares. 4 
Vasco-Asturiano, 2,* hipoteca.—! al 10 0 0 0 . . . , . . . 6 
Olot áGerona.—1 45 000. . . . , I . . 4 
Comoa&ta General de Tranvías.—1 al 18.000 . 4 
Cempaflia T r a a r l a Barcelona i S. Andrés y extensiones.—1 á 4.000 . 4 
vompaaia barcelonesa de Electricidad.-I al I5.000cantldades pep», 5 
Compañía Barcelonesa de ttlectncioail.—1 al 15,uuu . . . . 4 
Compañía Trasatlántica.—Números 1 al 29,900 4 
Canal de Urael. 1 al 28.000 cantidades pequeñas 
Sociedad General Aguas Barcelona.—1 ai 5,UÜU. „ 

> • • • 1 al 5 000 4 
Comoatua Ueneral iabacoa da Fil ipinas . . . . . 4 1|2 
Pnerto de Tarragona. Serie A, 1 al 3,579 , 0 
Fomento Obras y Caaatroocienes-no nipotecaaaa.—1 a 5,000 . a , 4 Itt 
Comcailla Cocno» v Antomoviles.—i al ¿.wv. a 
•Siemens Scbucsert* industria Eléctr ica.-1 A 3,000. . . . . . a 
Sociedad Valenciana de Electricidad.—1 a l 1 600 5 
NaTeKación é Industria.—1 al 2,000 4 

« teox l f l . - I n te r i o r . con tado , 84*40; fin de mes. 84*40. 42 y 84'40; próximo, 84*55' 
Amortizable, 10r¡¿5; nuevo, 9l¿'90¡ Banco de España, 456; Tabaca lera . 3ñ2*50; Nor­
tes, 94,50; Al icantes. 9^90.—Cíe/re.-Interior, f in de raes, 84*52: próximo, 84'67; F r a n ­
cos. 8'10; L ib ras , 27*37. 
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• M Ü t - E J r t t r i o r , W ' I S y 97'45; Andaluces. 253; Nortes, 416 y 415; Alicante*!, 429 

y 430; Renta francesa, se'OT; Renta rusa, W & i ; Consolidado inglés, 81 ' 5 a 
B o i n a « • l a aoohe.—Interior. 84,55 dinero; Nortea, M'Oü dinero; A l i . ^n i t s , 

aTSo • n ro; Orenset . 20'40 papel; Río de la P la ta , lOO'OS dinero. 
• l í o f c—Francos . 8'10; Lí l i ras, S7'5T, 
C « > o a « « . - i n t e r i o r 3? Amort i jable, vencimiento 1.* Abr i l y 15 Mayo 1911, 21 

M r 100 dafio. , 
« i r o ^ - t e n t e r e » A l f c r i o , ','co {o r ICO; Isabellnos, i C e o ^ O n i a ^ T'CC; Cuartosde 

, r i a t a . - P r e c j c s ; corrientes de la «nn: Barcelona, de 98'85 A 96'9Ci; París, á 91 00; 
U n d r e » . * ! M u a . 

S - O N J A ; 
Tr i go» .—La sesión de ayer 110 resulto tan animada, no porque la molinería no 

compre, sino porque se notó que no había tantas ofertas como en dfas anteriores. í t e 
oÜstatfte dfcha circunstancia, se vendieron: , « i J l ^ S ^ « 

Vn igu í s , A 42 112; Roa. á 42 l i4 ; Vil lanueva de la Serena, i 42, y Caraceml la , á 
45 reales fanega en la estación de embarque. 

L o s precios cerraron sostenidos dentro de los tipos actuales. ~ , 
Arr ibos: Cincuenta y fres vagones de trigo, uno de harina, tres de cebada y otro 

de avena. 
H * « n a « . — l l x t r a blanca superior, de 16 1]2 á 18 3i4; ext ra corriente, de 15 3|4 ú 

18; íuperf ina», de 15 l i4 á 15 112. Número ó. de 15 3|4 ú 14. E x t r a fuetza superior, 
i 171|S; extra corriente, de 16 3l4 é 17. Número 5. á 15 peseta» loa 4n800 ki los. 

V U P O K E S C O R R E O S I T A U A H O S CCH I T I N E R A R I O TMO P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Srrvlclo rápido Kiranal combinado «otro la» cocopaBiM 

S a t r t r a x l o s e O n n e r c l e I t a l i a n a L a Ve lóos 
C R A - N D K B Y V - B X J O O B Í B V A . 3P O R- H: 3 

t/t ¡as catut s t karanfito todo el eonfo-'t moaer io ron camarolí$ de fifeferciiQia i exetlentotrttt» 

Í T A V E Q . O L E . I T A U 
SARDBQNA. 27 Maya 
PRINCIPE UMBERTO. «Junio. 

X.A V B X . O O S . 
ARGENTINA. 
SAVOIA» 
ITAUA. 

B Junio. 
20 Tollo. 
17 Aaaato, 

SERVICIO Y COCINA A ÍJA SSPANOIIA 
Par» mí» Infonne» dirigirse: " „ ^ . . . . . . . 

A ana Asen««« Sros. lai acio Vflnveccliia yC», Rambla SantoMotilca, 7, ptai. 
J / m l t s «« Afuanatl Cuteura y Mart inRambla Santa Ménica. S. 
Agenda de cqulpajea: Rambla aanta Monlcn, mlm. U. 

U o v i m i s n l o d» l V o e e t a . 
fiJH 3 3 Mayo : BmbaToaclonc» l lagada» deodc e lamaueoer . 

D» Liverpool y escalas, an 9 dlft», vapor correo ' C . de Eitagnlrre». de 2,C^» toaeladaa 
capitán Pérez Soria, con cargo y U paaajoro» do tréasito y 1 para «ata.—De Palma, «n 
¿laa, berirantln goleta "Concbita», 3e> 94 toneladas, capitán Valent, con efecto». - De Pal ­
ma, en 2 dio», pailebot "Beatr iz , , de 119 toneladas, capit in Massot,. con efectos—De f a l -
otn, en 1.'horas, rapor correo *B.-:.vor,. da 788 toneladas, capitán Amangual, con cargo 
lfct>eral r 37 pasajero».—DeAlIcantc y eacala», * n ' i ttlas, vapor "Oraco da lrf)H>toneladas, 
capitán Seoane, coa cargo feneral y 4.paMÍer,os.-Be Bilbao y escalas, «nl 'üdías. vapor 

• ^ « , rapor "María , de »íl<4 tonelada», capitán lirezuma,' con cargo general y 5 pasajero». 
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De Cartagena, en 30 hortt, varor "D iaaa, , de 327 toneladas, capitán Carrascal, con carro 
ge 4 eral . 

O a B P E t o l i E i c l o a . 
Para Mahón, vapor-correo " I s l a de Menorca,,, capitán Glnart, con efectos —Para Cas­

tellón, vapor ''Inés,, capitán La ia r r ^ga . con Idem.—Para GéaoTa, vapor-correo " B a e -
nos Aires,,, capitán Vizcaíno, con Ídem.—Para Ídem, vapor italiano "Argent ina., c a * 
pitán Baitolo, con ídem.—Para Gandía, vapor "Vicente Salinas,,, capitán Castcllá, 
con Ídem.—Para Londres, vapor "C id , , capitán P ntf, con (dea.—Para San Fel in, vapor 
"Grao, , , capitán Seoane, con Idem.—Para Cartagena, vapor "Játiva,,, capitán Tonda, 
con ídem.—Para Palamós, laúd "Montserrat,,, capitán Marti, con Idem.—Para Alicante, 
pailebot' Margari ta,, capitán Botella, con Ídem.—Para Palma, vapor correo " R e y J a i ­
me I I , , , capitán Pujol, coa ídem.—Para Avilés, vapor "Carmen Roca,, , capitán Maristany, 
<n lastre. 

J K n U J O L O X O S . 

Pandad» Í7SÍ . 

C u a n d o Q u i e r a V d . P i l d o r a s 

t o m e t a s de B r a n d r e t h 

P u r a m e n t e V e g e t a l e s . 

S i e m p r e E f i c a c e s . 

C u r a n e l Estreñimiento Crónico. 

Las Pildoras de BRANDRETH, purifican la sangre, 
activan la digestión, y limpian el estómago y los 
intestinos. Estimulan el hígado y arrojan del 

I sistema la bilis y demás secreciones viciadas. 
Es una medicina que regula, purifica y fortalece 

| el sistema. 
Para •• Cstroñlmlento, Vahído». Somnoltncla, Lengua tmla. «lian 
Dolor M Estomago. Indlgmllon. Olopepala, Mal MI Hf̂ abo. Catar 
dcsarreglot que dimanan da la impureza de la sanare, no Uaoaa iguiü. 

DE VENTA EN LAS BOTICAS DEL MUNDO ENTERO. 

ñ rondada 1847. A « k 

E m p l a s t o s P o r o s o s d e A I l C O C R 
Romodio univof-snl pnra. ctoloreas. 

Dondg quiera que se sienta dolor aplfqndw sn enpluto. 
BARCELONA 

E l ] a i « 9 b e d e p o s f a t o d e C a l g e l a t i n o s o 

es por su Susto agradable, consersaclón Indefinida y electos maravillosos, al rtconstltafenle pre­
ferido por los niños, señoras embarazadas, convalecientes, neurasténicos, tuberculosos, etcétera ' 

D R . C Ü I J C A R T , A R C O D E L T E A T R O , 2 1 . ~ B A R C E L O N A 
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" T B A T A B O M D A O I I O O . T B Ó B I O O 
P B A O T I C O P E TENIÍHTJBIA 1»E I.I 

• » 0 » " pói don Mlauel Botill y Trias. Ouramiiy 
convenlínte n lo» scftorcs profesores por Is» 
co libilidniles prácticas i dMnrr llar, ademits 
M la exposición clara /metódica «le IB Comabl-
liflad aplicada á t dua los ram is, con profuaiun 

ejerclcioi próclicos. Compit doc Cuunlas co-
TlBritc» con IntcréSi corrp,si'..n(ic.icia, dixunieii-
'netijrt, teneduría de libros. Vol man de mis de 
40o pilolnn». encuadernado en tela. pti1». 1U. 
" O B T O Q R A r i A , WEVODO P B a O T I O O " 
Por don Antonio Cota y Trias, l'ucite cuaiqulera 
Por al solo aprender describir ortoürdficameti-
te con el auxilio de dicno lihr >• Precio, ptas. 9 
Academia-Con, Archa, r, principal. b 

27 
CASAMIENTOS l^atmonfc 
Se deapnohan los doonmentoc r.ojrltlmaoléa 
y ndopolon do hijos. Oonsajoa J a taialll». 0 
OA-HÚa*.. I i, ¡uosoo. - ü» « »l.y « • • f c A 

A w c r l á i R C l o n c s « í S g ^ 
I prol., fi.^.^fldun £ejnve»tisnclón particular. 6 

Barberos apVcndlccs í i . f Á ^ 
mia, no cobra hasta concluida la o señaliza per-
eccionada, claso día y noche. Salvadora. 12. z 0 

0Je 

A v i s o s , 
Oí E l que Uva mclor loa sombreros de pala 

en Barcelona eatl Trra l.litsi 4. sombrerería. 
T^ependíeñtea daspsdidos 4 seca» <J indebida-
*'monlt. Delensa y reclarnacláii de semaiiadH<J 
WensunHdad de aborto. Ronda S. Antonio, 1. 9'* 
C A C J u n i i a n l n e En P0*0!d ,as »e sesno 
^ ' • • O l l H ' i l l l nan los documentos pora 
eelebrn el matrimonio, por el conocido y acre­
ditado 5r. Martínez. S . Pablo. 7 7 . 2 . M . ' « 

P o r folia d e c a p i í a l 
irn.Fpugo ¿admito socio pare esiableclmiento 
Ue saldos de mu ho porvenir. Dirigirse por es-
frito í ^ Y , Calle Urnel, 120. 8.*. 1 ^ 2 
561501- solo desea una loven de B5 á 50 años, de 
'-buen físico, para casarse. Olerías hasta si 87. 
Mata Correo» cédula 84 i . S l l . _ a 2 _ „ _ . . 

onros maquinas oe u^scr. cnmsia, compro y 
compone. Casa U más a; tlilua y la que da 
mis aur ñutías. Calla Poniente, B. 0 

M p Q r j p e E I D r . MiiHíliacc 30 alios que 
' • f c l \ r a i j se dedica á su curación. Mcndi 
««bal, 96. 1.°. 2.* Horas: de 10 d 12 y de 4 < 0. 0 

5 

TERélEO-SÍFILIg IMPOTENCIA 
OnrMlteyronla T «n di»' do HonorranUt, ó «oa 

P O R f i A C I O H E S S Z ^ ^ T t ? . 
Trulamlenlos modarnna rtn elop ni dolor 

Olrlrlr» «I COSlKUllOrUl ClInlCO. /'f. IHai, Kamijj 
CeBUv.IS. »t»I., a»r«»lwM«. Hur«»! rt« S í U m.» y« *» 
n«ok«, 1 pu.1 d« II á I 7 de 4 á i, S pU«. Eâ ocf ft] rv ptu. 
Iion obroroe pobro» d^t« n m.* r • * ̂  ""'ytt*!!:. 

mm rn primera TUPOTCC» sowc vn-
wree. desda él s por JOO anua 

- co-
en 

C L I N I C A D r . G A L L E G O 
montada Con todos los adelantos modernos 

V l í / i S U R I N A R i A á 
V E N É R E O - S I F I L I S - I M P O T E N C I A 

Tratamientos rápidos exclusivos del 
D R . G A L L E G O 

Apllcielón intravenosa del 
$¡}zz* C 3 CÍE» m s s S s s s 

método capedial que no ocasiona dolor. 
1 3 . C o n c l o d e l A . a i v l t o , 1 3 

^Consulta» ae 1 

Srto. Joven, esbelta, bonita y Cíirinosa. rec l in 
llegada, «e caa«ra con Sr. fino f a l l e -"aa Pa­

blo. 14. 1.» 238 f 

V ; 
set 

ladajoven y oficio trabafa c i s a , canard le¡(al 
con Sr. formal. Lista Corraut, bület,- '03 pe-
aa ndn.ero 5707776. H y j X ? 

8ra ¿e 60 aflo» desea casarse con ci¡b." de po 
SÍcian de edad. Lista Corre n, cédala 171. t 

Srfn. huérfana educada y hermosa casitr4 ^ vle 
jurd con persona sola. Arólas, 9. 1.a. travesía 

c Boquería. 

E
_ I « W . «n íetra d Propietario» y c 

• • rc 'antea deade ¿] meato por íuo ol mes, y < 
••SBiida hipoteca, IndivlBos y usutruefos, i i n f 

• y toda snrantle que convenga. RaniWa„de 
inta Mónlcn. número 4. entresuelo. 0 

| t t l i a § B 6 y ^ e ^ j B ^ ( i i £ i n a r s e i i i 

f H P E b E T f l S M 0 M T E - P 1 0 
préitamos Interés módico í pmpleados Ayunta 
* miento. Mallorca, 152, V . 1. I3e g d 8. 13 

* Propietarios desde el B por 100 anual en pri­
mera hipoteca y a comerciantes, induslrinlos» 
con toda elasede " „ darantias que onven ja d inte­
rese» mí» económico» que nadie. " 

bsoluta. epcrsclone». Reserva a 
Ballén. 11», ent4 a." 

RaplA» eñlat 
io'd I y de 4 ú 8. 2 

Srta. toven huérfana, capital 85,0.0 dur >s casa­
ría leaalmente c .n Sr. de carrera y posición. 

Escribir con sello A J . Andreu. Asalto 40. escft . l 
P a ^ í l ^ íí n n n i l n Partlcaisre» con d sin asls-
V . a s a o a { l U j m v tcncla y habitaciones reser 
vedas d? todi» preclnn y en el punto qae «í de-
seen las facilita el anttUuoCeiifro:Ceiiuda-l4 kf 
& n e * i e i cnpltaílstn con lO.OOO pesetas para 
s - f w w x w desarrollar nejocio en marchn de 
e andes resultadoa. K. Muntaner, Ul . pral., I.*f0 

PR E S T A M O S , interés módico í empleados del 
Ayu itamiento y Correos. Mallorca, l i i , 5 M • 

De 9 a 18. _ t _4 

F" R E S T A M O S . Interés módico d empleados c i ­
c l e s , Mallorca, 152, J.». I¡3 De 8 « 18 í 4 
A tres kilómetros de Palma de Mallorca «al 

* * Norte», entre Son Rapifla y Son Serr», hay 
para vender 6 arrendar unu casa firande con to­
das ir» omodldacles modernas, asua abundante 
y rodi uJa de drboles frutales. Informarán en 

I Palma ce Mallorca, calle Unión, n.* 15, eiUr^iO 

Dormitorio Luis XV y dos planos y muchos 
otros muebles vend i barato y compro toda d a ­
se de muebles, calas hierro, planos, slfombras 

Sbletoa de arte, saldos, caf¿s. Payo al contado 
eseryq y rapidez. Canuda. 15. 12 

Enseñanza gratis de corte 
! y confección de vestid >s. rops blanea y corsés 

POR DOÑA AMALIA i A U E S . 
profesora con titulo del Bxcroo. Ayuntamiento 
de < stn capital. • /uede abierta la matrfc ila para 
el curso nocturno que emp^inrá en 1 • de Junio 

I próximo. C A L L E BOTERíi, NUM, 1, 1 • j 
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flCRDEmiA Ü O P E Z 
(Cuf»'-. e-perl-l y fápHn riB'r> p] ormno) 

Ensensnza ríplda de Oftloulo. Tencdnrta, 
Beferma d * l« t r» . Idiomas y Ortoirrafíaj 

Titulo do Tenedor do Ubroa de propiedad 
oficial hbla. de las Flore*. Ilesumna HniDltal). 0 

CURSO DE C O R T E JOVAN1 par» «astrea con 
libro mítodu,que se vde. Puertalerrlsa, 16, S.1 

Dríetomnc rápidos á propietarios en hipoteca. 
riC9ldU|Uo y en letra á Induxu Inlfs —Carde ial 
Cásaflas. 10 y V¿, W, 1.* De 11 á 1 y 4 4 6. 0 

M o d i s t a ^ ' ' " l ^ i " - ' ^ ^ ^ 
P f á r + i r A ñ a PARMÁCÍA'. ¿enectstta ano 
* l a ^ b í W UC con buena práctica, para una 
capital de Cataluha. Razón: D. M. Calman 0! l ; 
veres. Paseo de la Industrio, 14. I 

Persona formal y con referencias ae ofrece p * 
ra ciicnlaa c^rrk' iti's, pretenslunos mudoatafc 

Universidad, M, 3.°, 1 1L, Sornl. I I 
TT' A T T A sprenUlza para la tienda » apr 
i A J J X A d)za y medio oficiala, para la 

aprendlza para la tienda t a 
ZH 

brica. Petritxol. 11, urtlculos pie 
eo-

a 

rttPIIW Al '•"^ IrriUotó», «olull", torjiwtói». Bu-
V # I »S1 ¡ói. tto., íur« •« 84 borM con Sándalo 
Alemán, friM .̂ H» ptodetj* dolor Ae rlSoaae. 
P U R G A C K W E S Z ' ^ T v ^ l ' ^ r 
G o t a m i l i t a r • ' ™ Z T J ! & a l Z 0 a t * ' - i 1 ' -
m3m 

L a d í a b e t i s 

S r a P H . 

*e cirra en 50 días. Mendlzá-
bal. 18. K*. 1.^ I 

Apartado de Correos n.' 489. 
tiene carta. I 

C é d u l a n S Í J J l ^ ™ * ; , cn V T 

Sra. raay Men parecida se ofrece para modelo. 
_R««|n: S . Aiitonio Abad-BS-l* 1», UReserva . l 
T ecdoncs de 1 " i-nseflanza, francés, piano y 
JJcar.to e i ca^a y á domicilin. Aribuu. I7íf, ent.l 
C « ¿ i « « « decente ofrece Srta.;. de comi>.*y 
w C U U i a. para »ervlr ó viajar con persona s »-
In. y bal Ifaciones an bnen punto. Escribir con 
sello dentro. P, H , Apartad.) Correo* 469^ I 
CeBora e.vtranlcra, dlutinsulda, de ' Parí*, te 
Wofrece para lecciones, viajar 4 cargo de con­
fianza. B. C¡, 70, Zurbano, *• _ _ _ _ _ _ ' 
Toven 27 años, con oficio ostablecldi y 2.5C0 d*. 

w de capital, desea casarse como Olns manca 
con muchacha honrada; preferible pusea algo. 
Ronda San Antonio, 10. La Verdad. T 
r * r * i e\ A 'a I"6 <'e,to colocarte pron-
l i I I í n I I r l S to V l,'en acudir, ynt siempre \-(X i t * V I VA>^ t,ene gl ,ntJauo Centro 
calle de la Canuda, 14, kiosco. i 

S e ñ o r a s y s e ñ o r i t a s 
pueden sanarte de 2 4 S peteiat diarias tablea­
da pintar pot un nuevo, procedía lento sobre 
pnttsles, panderetas, porcelanas, ele Calle del 
Plno.te. K*. 2.a i 

P A R T I D A D O B L E 
„ C A L C U L O . R E F O R M A L E T R A . 0 
«ronces, etc. enseñanza seria por perito prac 
H n n o / i l n de libros. Iliiuidncloües, qulebrus, re-
f l i l U y i v vlslóu de cuentas, etc. folayo. 3a-L" 

y c o l o c a c i o n e s . 

F a l t a n o f i c i a l a s L ^ T n l T * * " ! 

S e n e c c s l í a q g^t<"""'t"^ j 

F a l t a C o ' r r ^ ' b t ^ S ! ^ " ^ t - * n i \ 

I m p r e s o r m a q u í n f s f a 
que sppa también de cajista, buce falta. — Indis­
pensable buenos Inr'1 míos. K Laurla, 104, ent 'ot 
M A n l - í í ^ n r eleciricistt, competente en el 
i U U U u c l U U i alumbrado v teléfonos y con 
buenas referencias e necesita.—Razón: Rambla 
del Centro, 57. tnu^dot. 

Modistas: Paitan oficialas, medio oficialas y 
aprendlzaa p.'todu el ailo. Rbla. C * , 100 bit. 

A prendiz decan-iteria. mayor de 14 artos, te ne-
_ cetlta. Pltza Real 4 y Pataje M>doz. 0. 

Falta aprendlza para tienda de ropa blanca.— 
Calle del Cal!, 19, Ua CoraU j> ^ 

Dependienta falta. Pasafe Vlreyna. primeras ba> 
rrscas ropns '"chíis de teBora e.itrando Ram» 

bla. (Trabajo l do el año.) o . I . . . 

"'ortés.'í'alta uia dependiente practica en la 
'venta. La Española. Plaza Santa Ana, 19. 1 

A p r e n d i z ; & i T c ' de ^ ' ^ ^ 

Modista, faltan oflciRles y medio oficialas.— 
Plaza de Santa Ana, 13, pral. 1 

D T E * O C S - t J E n . T J % , 
Se desea m izo para las entradas y salidas del 

almací; i y qne esté ul c irnente del ramo. Indi­
car dó de ha tnihalado y salarlo que pretende; 
ofertas 4 n.M«,520, Rbla. Centro-37 Ai:unclos.tt 

Se necesitan oficialas, medio oficialas y spren~ 
dlzss imdlítat (iínnando). Rambla Cotalullai 

número 77, 5.*, 8.* 1 ' p i 

3 v £ o d a S Arl^""t *4< P'"'- - Se necesitó; 
* r , , " w w * , c * * ' apre :dl es ynprcddlzas c.,n mu» 
buenas referencias i ; Q A \ A \ D O I I o 0 

L i T O G I ^ F I f l - I M P R E N T f l : ^ ^ 
ambas secciones. Mallorca, a a l , bajos, o t l -

C e n t r o A m e r i c a n o P o s t a l 
Se colocan amas g bierno, Sras. oorap.*, insiinj. 
trices y p-' vi.iiar. cocineras, camareras, niru r.it 
6 Interl.ias, crladjs V nodrizas. C. Sta. Aun, 8. t 

E n c u a d e r n a o o r á s K Z ^ / ^ i f f i 

Amoldadores para cartón faltan e i «I taller de 
El Ingenio, Malf non, 7. Qrecia. 

F l l t a n mtíui 'ittas píenchadorat y apren* 
* ^ 'T'A1 d, M J ^ J * bia. 1 *. taller. 08 

OHclaías y aprendlíns "modlstat te necetfttn. 
Traba)', todo el año. Tempitrlot, 6. I.»- » -T 

Tened * de I'brotae «frece por horas. Dirigir" 
te Bue avltta. 14, lienda. _ b . '> 

p a l i a un aprerdlz para_ restauración 
bles, íanando. Oslle Ase*, S. 

de mu»-
b 

Iodlstat. faltan buenas oficialas para euerpos 
y falda*. Footiiuclls. 9. i . ; 2.* 

S n e i . r A Fnl ,a huena oficiala y aprendlza 
O a B X . r O gen Antonio Abad, 6, tienda. b 
Qastre: te necesitan buentt oficialas y un ofi­
c i a l J ^ e d l o o f l c l a U B ; _ M a i i r M a J l 4 ^ 

Faltan maqul Utas de «sora toradadn-dep 
. üualosoedd con motor, farlamcjto. 09. l'-Ü 

http://OaBX.rO


F A l T i » 
%*Pnero» faltan 

ArlbaUjlSO, 

29 
oficiala para taller. Aprendlta 

tara tlcn a. R nda de San An-
>nio, número 21, tle.ida. oí 
luiadores y 

[Mre. T<vrt So necesitan 
lambía Florea, 55.2.°, ! .• 

medio oficiales. 
2281) 2 

oficíala» sastresas 
b 

necesita una aprendiz» p'anchadora. jaTan-
í o n . Calle de ¡as Beata», 2, tienda. 

odl.sla: faltan oficialas y medias. No se traba-
JM.;» djiDlnao». Taller».Jíl, l *. 1 . ' b 
I'ciala-i modistas, de p»8eo y lentejuela, fal-

^Un^Eíte, 12, 1.» 2376 
Planchadora de ntie«n: falta medio olldala. 
ZjCaiie Marfiartt, 15, I.*, 2 . ' b 

oficialas 
b 

Rwtrer la Pratsí^falta oficial, medio oficiala S 
W r w i d l í . Cortes, S B ^ S J 3 * ® ' 
xfodista: faltan ollclala». medio 
™»Preiidl2nE. Petrltxol, 13, I,*. 8.* 

naccsilan oficialas para vestidos. Rambla de 
- i S * ? ! ? " ^ < IpS^prlncipal. b 2 

8 neceslt-n » ficlaiea sastres para ««flora. 
«•mbla Cítalufla. 77. S. ' . í ." b _5 

Ferian-

s 
Q a a - ^ r n l;«lta pala y aprendiz. — ^«BWe dllul, 47, %,* l.» 

M o d i s t a 

BüreimtGes, ganando, aveilá. ( , i.0 

So necesita un pnl» p coaturer» v aprendiz» de 
»Mtfe.:Calla de^onlaate, 8. 2.», 4.« . - o 

Paitan aorendiza» Sanando ansegulda. Tallar». 
¿ ndmaro ««, E l Trébol, sal JO do.palnar^ o 

Se neoosiia biinn» maquinista zapa'tara. Dr l f i r " 
>e calle H .splial, HM, mercería. o 

ÉSTUCHIST/iS: Oficial v aprendiza, 
faltan, fllgatans. 2,2.° 

rtroom para despacho dé"l3 á M aflos. con boe' 
winas referencias, se neceisiti, üanurí enseSni-
da. R.: Paseo Isabel I I , 1, portería. 9 • 

SE N E C E S I T A seil rita con muy letra para 
despacho. Dirifllrse por escrito: P A S T I L L A S 

VALDA. Diajonal. numero 418. ' o 

Faltan of id i lss y aprendiz»» modUtas. n ipn 
tacWa. 157, pri ncipal. 2. ' .187 r« 

Faltan nflcialus, medio ofldalaa t aprondiza» 
madlata». Ronda de^San^edfo, 15. 4. . 2 . * r 

A . f ' R . f f i l S r i D I Z 0 » . ^ a í r n a ¿ o ¿ x í 
Se necesita un ) iven de 14 i 15 afina de buenas 
refere clns, Infrinunran; calle Ausiaa-Mareh, mí-
mero 58. alnaeé >, d« u fi 10. 1 . » _ 

Fal ta oficiala v medio par» ropa blanca. Calle 
Rosal, K), 4.*. I.» Pueblo Seco. 175r 
e necesita un buen embotellador. Conseio da 
Ciento, -¿Hl. fábrica d • gaseosa» 185r 

Se necesita u^a 
noel , 67, I.*, 2.* 

oficiala. Villa-

Falta medio oficiala.—Calle 
Boquerfa, 2fl, 2.* 

medio oficiala». 
• 5 

F a l • • a marcador y aprerdiz de fmprental 

Faltan oficiala» « 
Bruch, 83. 5 0, 1.» 

f a l t a n 

Córcega 
maq 
San 
maquinistas zanateras. Calle de 
San Kamón. 1. 2.•, 2.» 

una aprendiza, modista de vestido». 
Paja, 26, almacén. 

CalléTCrut Sf l^fPD Palta oHCl'aii y olltialaT 
¿ í í ? ' * » Cubierta, 84, 1 •. i." 

1 oficial ebanista y otro carpintero.— 
Vlllarroel. mlmeroSI. 

B l l g ] ! (ornal á msqiilnistas y costurerns. 
» — S a l m e r ó n , 170. 
MODISTA: Faltan ¿flpi«,„„ 
- ^ I l a Anchíi, número SI 
S f t n A r n e i t a n oflcinlas ,1 rlista l'ue.--
^ n B C e S l i a n tafurnsa, 23, 3. ' . 2. ' 

alas y medio oficialas. 
. ' , 4.» 

P'^ehadora: Palta nflélal». medio oficial» v 
^-•Prenüza. I Iputaclón balo», interior. o5 
M i l i t a : l-altsn Intc ns ofloinlas - Conseja do 

Í- -y ín tó , 3S5, 2 •, I.», junto ol paseo. o2 
I-altan buenas ndciHlas 
55 

-—•I» 
Rambla de Catslufl», 57. pral. 

n adela tado onr» taller de joyería en faho 

Sj ' i j^esitan muchachas 10venes para un trabaio 
Estruch, .V), tienda; de 3 á 7. 

Falta práctico. — Sa i Roque, 28 
Hostafranchs; de 10 á I I . 

'•ndizas gana..do 
Oracia. o 

gnnacia. 
H ^ S ^ T t ^ l i e l a l a í T í P r J - ü ü ? Budaller». 10, K», \ ' .J . 
"c»nm£?,l.u m.sprendix dc"l4 _ 
j ^ J L ' s e r l a , ganand i. Taplnería, 25, pral. o 

J J e c á n l c o 

08 
esmu"*1.1" «n . aprendiz de 14 d 18 aflos p' ra 

ml!efla, ganando. Taplnerla, B" 
. práctico en la maquinarla de 

»lt». ¿ " I ' ^ U Imprei l a y litosrafla. se nece' 
•"«cdn Jonda de San Pablo, números 29 y 51 . al" 

M!n do m«quinarl«. o 3 

| 
Oficlnlas modistas, se necesitan, Fuente de San 
_MiaueI, a,Jl.', I." _ 18lr 
M n / f l e f a c se desean 2 buenas oficialas, una 
i i i u u i o i a o para faldas y otra para blusas, se­
rán bien pagadas, y dos aprendizus—Madsme 
Margarlte, Fontanella, 7. I79r 

Sastre: faltan "ficlale», oficialas y npranalce». 
Cs l la Manso, 68, I.*. 1.» l í l r 

Sastre: falt« oficiala que sepa sa obllgncióñy 
pala. Poniente, 28, 3>, S.» ISSr 

Faltan chicas d • 1 1 á 18 alio» par» trábalo fácil 
ganando. Kosellon, 217, baj.is. 182 |8 

Tened ir de libros, de ',0 a/loa de edad, sa ofre­
ce, bne as referencia», pretensiones módlcss, 

trabsiu hotas rt según convenga—Calle Villa-
rroel, 46, 4.0. 1^ i55r 
f X n n y n A l r P.ara deapacho de loyerl». Inú-
n y i f e i l U l í , m presentarse sin buenas rcle. 
rendas Pe'ayo, 48, principal. 17tr 

S T ^ T O K - I T A FR.A.CmOA-' 
en la venta dr confecciones alta novedad para 
seflora. se desea para nno tienda. — Escribir 
pretenslnnes y referencias bajo H. B. 4 
llaasenstcin y Vogler, Fernando, i , principal, r 

Fiares, cascos, fao 
tasl a s tules á ras! 
metro, piezas pnia, 

dos reales. Llquldacldn. Riera Alta, 10. tienda. 
¡ S e ñ o r a s ! 
dos reales. Liquidación. Rl 

Habitación coadesD'Chopar» alquilar ynnbllla 
rio para vender. K: Consalado, 2 bis, pral . ,1* 1 

Mercería: Se vendo con á sin géneros. Razón: 
Valencia, 810, carplmeria. I 

1 n f l r r O C & r í l «ut .móvll, punta carrera 
W a l i U ^ C l l i convertible e < doble faetón, 
r'ranclsco Capella. Muntaner-Consejo de Clen-
t >, con»tructor. 7*1 r l 

Tienda de comestibles, chaflán dos puertas, 
vendo barata por no ser de esta Industria. 

I RaaSn: Cabaiíus. 71, bajos. De 2 á 3 tarde. i t 
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C a b a l l o P M i ^ 45. d',r* 9,arat0-1 P ! A ? I 0 S D E O C A S I O N 
Marcas Ortlr y Casad, Robert Manroll, Cha*-

TJomba para traseíar wlnos, marca Hool, casi «Bitfne. lí íhselot yoíros. pr>o«deiite» d« alquilo-
*» . ueva. se «ende, líiera de Vallcarci, 59. 2 regi camb¡ fetlrados p r falla de paj", etc. Le 

mayoría nuede gara tlzuríe de todoelecto. . 
KAMELLERAÍ» 1» f K I N C I P A L TTna mí.iulna de naeirar i macoyiina detala-

dra r jau la t , 44. S i n M a r t i n ^ 905 rt 

G'Tán taberna.e Vauina s 2 Puertas, se vemíe por 
r^tlrarsé. ' ar in en ja Oifamd, Coldn. 8S, Sang.1 

Se venden 2 mot u-es corrie ua continua de 2 y 
B caballos motea acreditada, pueden verse 

funcionar, y a-a fli amo ife S I amper». Rambla 
Flote». 9, E l FsiJeio Catalán. 11 

S e v e n d e 
un carrito y laca de 5 
Villarroel, )07. tienda. 

años' 
1 

Cramofón de lulo casi nuevo y me«u S • l l la i 
" Valldancella. 8. I > Wdtfapacho, se uend' 

tft í idn bonito blllíir marca Tarrada», . 
iialm s . Informarán: I-lasa.lers, 21 , pial, 

bl 
12 112 

«a 
Se vcnde-tina taberna y fonda muy acreditada 

en una de' Iñ» calles más céntricas. Razón San 
.>uan, l l ,Barce l )neta . BOb " 2 
I a u a A e r n c : aríndes y claros pora ven-
k c i v a u « : i U 9 dfir. con cincuenta artos de 
existencia; trato con el mismo prop|»t»rio. 01-
pntaclán. WS, 75b | 

[ M u e b i e s I j C ! d e r r o c h e l 
. Se V»nden forzoaamente.'por tener qaa desalo-

iHr t'l local, á cual .uler precio, vario» comedo-
res. dormltorlr.s. para^llrroé. sillerías y otros 
- varios. Hay un d'rmitorlo caoba In más supe­
rior, é etialquler ; redo; todo procedente de una 
quiebra. Laurla, I ». 2.» » 

nuevo y 4e laocc. de todas cías»». Carral»»-16. 0 
',. «in de par. ve ú i barata, alquiler 6 duros 

Cendra.- ' I . ti ;.idi. fl 
(Je Vende oía laca navarra 6 palmos 4 nflos. 
v - c r n t o y cuarnld-ine.i. R. Santald, 59. tienda, 
San Qervaslc.—Da 12 á S. ff» 
•f^Terccrli se v nda acreditada, ponto^céntrlco, 
• * á prueba^RasiJn: Claris. 37, portería. fl 
, • • ' / ,Tn ' l f t metiiano. 4 años, bla.i heehn, pro-
wo» UQ,IÍ\J pi,, para reparto, se vende solo 6 
c n carro. Coastltuolúti, 3 , Sen». S 
Ce VBndt taperna y c^a» de liafr»oeae» cerca es-
wi ación d a r rancla. R. Ca' .o. 37, principal, I.*. 
Pueblo Seco. 18^ 3 

Ki 'cbsd-ira. Tle ida bien apuroqulada se ven-
e par defu-icldn. Code i». 85. • g 

f alderas i v a p i r e i Venta, tr«t de m i Ititiibula-
r-» sist ma «Uellev no- de 50 y 100 caballos. 

Dlff^lrse: Payerol. Aasias M»rcli, 65,2.* . 2 •• j ü 

Pi l o n o nuevo vendo al contado 6 i plazos. T a ' 
^mar i t , IfiS, ^", 1.' 118 j 

L»"cl » V 'por á maquina Compnu id 20 I H. P. 
•» ve' de pjratl»lina. Razón: Clarf», 9 1 , 2.° g4 

Taberna y esa» de comida muv acreditada, cer­
ca te ><sm l-t, ve ide, e» aan.a. Kazón: VI-

rreí 'o escrlolenteji^ j -
Cía VTO« "lo un (ueao do columpios de 6 bnf 
WQ V O U tO cas. t>das casi nuevaa, baratas. 
RazOi: Sr. D. Primitiva Perrer, e., S l U e s , her. 'a 

Se veTden crias Pox-terrler de ^ej íHtnFfaz». 
Cal le Unlversidid, 77.8.* f 

M U E B L E S D E J O R B A 
uPosIcliS) de todas clases en su grandioso al 
nc 'n yUUer . Hospital, 101. ge 

' P í ^ r t A • cuerdas cruzada», muy vuen° 
J T i a a O Se Ve de barato. Tigre. 55,2.», i"' 
esquina Ronda S. Antonio.. : _0 , 
T 9 « s í * * A muy nneno, por 80 deros. ssime-
' m A v . í í V nj,,, 117, baja», Oraola. ti_ a 

P l a n o W i í D w ^ M ^ i c l ñ T q 
Plato cruzaío, casi n u e f . s e vande barato 
riaBO Conselo de Clonto^SSl, 1.* 
Rhnpnlittría f lechería se ti-apaaa puiUo tón 
•IDGDialBaa frico. R.: Csrmeju 65. pai^adem.^ 

T"Te»dá coiiiestlblcE 2 puertas, distante de mer­
cado, muy céntrica, por cesar. R.: plaza Moa* 

cada. 5, portería, deS a 4. ' • ^ a O 1 -

M a q u m a r i a JT. S o u 
PróKimu iraslado del almacén do la calle d« 

Aldana « la de Vlia y Vllá. 41. t _ J ? . 
P n l l i í o l n i * ' "nc*01 Varo tacub»ryg»mn»J 
r ü U l i C i U b . de raza», los más productiva» f 
de lujo, (¡el pala v extranjeras. Salmerón. 99'i 
l-a Avícsla Baicelor,esa> r6 

_ ara l a s torreal 
Pianos en liquidación desde 55 duros. Hosp'-

tal. 04, frente calle Cadena. b j . 

P o r enfermedad 
ae traspasa corsetería, »ltlo céntrico, »credll»''', 
y-con buena clientela, condiciones ventajo»»»» 

- : A. R. -Los Tirolese»-. Rembl» Centro» 
número 7, prlndpaL S . . i . 

M 
aqiiina ae vapor «ATexaniTer», «el» eaB»no» 

' numiiiales, con caldera de hervldore» 55 <j*' 
ballos en perfecto estado, puede verse funcio­
nar Razón: Busqueto Hermano», Pásale de o»" 
cudlllers. pámero 7, principal. gO , 

Ifn uno de loa pueblos «Je ie eow», nay f * j 5 
^vender, un chalet de aóllda y nueva eo»»trao-

ción, con cuantas comodidades puedan deseara* 
AdemAs, una huerta grande, con naranjo» £ »'' 
boles frutales, lodo de regadío, con casa VIVI»," 
da en el centro de la finca, formando parte de 
misma algunas vlflas.—Informarán: Centro "S 
Anuncio», Calle Zurb»ne. ndmere 5. J I 

C U R A C I O N d e l C J - C U R A C I O N d e l 

¡ABETES 
T I O O M o l 
Raes dlsoilnuir ileaB fram» porál» 
E L A Z U C A R D I A B E T I C O 

PESQUI 

D a fuerza y vj f for. c a i m a la s e d f 
Impide los acc identes d i a b é t i c o * 
g a n g r e n a , á n t r a x , etc. 

K a ven ta en todas l as farmacia*» — 

B o m b a s . ^ « t ó ' » 0 ^ 



C s l t a s en S. Andrés, limpias de todo, ven­
do barato. R.: Tallera, 12. lienda. t 

i venta 8S litros, cerca Rambla, Vendo á 
- J prueba. R.: Tallera, 12, tienda, 

• f tn ina 'rente mi-rcado. vendo con géneros por 
« • M i l U 250 da R.t Tallera, l í , tienda. 
TStlürm en Sana por 100 ds., 4 alquiler, 2 paer-
HBulU Í tB(1. R.: i t i igf t , i2, tienda. 

comestibles S. Gervasio, vale 500 ds., 
v. p r lo que den. R.; Tallera. 18, tienda. 

rURf llSilftr!) 5 ^ *,1-> v- P- 55 6 traspaso p. 25. 
" • H H H M I d R.: Taliers, 18, camioerla. 
Rl^lcletaa, 2: modernas, pilón libre, freno he" 
" r r a d u r a , baratísimas. Cisne. 14, Orado, t 
^Mo le ta de contra pedal, sf vende barata.— 
• Plaza de Tetaitn. 55, taberna. t 
W C Í C L E T AS: Se venden Ülez, precios baratí. 
' "a lmos. Abad Zaíont, 11. ¿0)t 

'artana elegante y carrito i la payesa, fiar Ja. 
'J_i«ra S. Miguel, 41. comestibles, a rac ia . t4 
•o»»: Por taita de salud se vende cacharrería 
'gJWroerla. R.; ^urbano, 8. Annncloq. t 4 

ocasión, buen estado, marco hierro, 95 
duros. Calle de San Pablo, 47. a." t n m 

1 vende bsraia, buen 
- - « • f . l ^ . V s I e n r l s , 

punto, una tienda de co 
f«9. 

ANEMIA 
' IBanES, DEBIUSAO 

Jüí mas economteo 
. v ti aiueo inatterablt. 

«ue deo n./tux-AiM. M U I , 
G r a m n f f i n 8ron valor, con placas, vendo é 

I l lUiUU cualquier precio. S. Pablo, 49- I . ' 
HSBnfñn americano, preciosísimo, vendo muy 
" ^ • « I B U barato. Princesa, 81, refrescos, b 
Tienda de muebles en punto céntrico Princesa 
•oumero 50, S.». 2.', de 8 d 10 y de 2 á 4 g 
G k r a t V X l f A n Precioso, gran pote ele y 
2 r * a * " P * 0 * * claridad, con placas ó sin, 
S8anga. Gerona, 88. taberna, de 10 á I. r6 

¡ I D u r o s á p e s e t a ! 

Í
^lnebles procedentes de un embarao, may ele-
J1, v eomo nnevoa; es preciso liquidarlos en 
¿'aa, sea ni precio aue sea. 

KÍJ 0 comedor de roble americano, gran recl-
jMOor, 5 sillerías, dormitorio nogal y metales y 
[tr/'s mds sene líos, 4 armarlos luna, lavsb > 
J-uls XV, despacho modernista, cónsola alen.a-

«. otomanas, bancos piel, maraiiesitss, espejos 
••ande», cuadrns, cortinajes, lamparas y brazos 
jractrlcidad y gas, piano exlranjero y muchos 

-JWaltar esta casa y se convencerán de que 
"eneT sdqulrir ricos muebles el precio que 
-JT'zean Plaza Real, 5, principal. Hoy, lueves. 
Süjrá abierto hasta las 12. b 1 

L&XXO Se v'^áe- C,*lle de Bruch, 87, 
porterl^ 851 

X r m v , A a u i carrito y )aca. Ara y, 7, 
V e n a © tienda. 126 6 

A m p a r a libros y valores. Calle del Torrente 
g - g g j a p i l a . 8, tienda, Gracia. , d _ 
Ofi V P n rlo una buena mdqulnade hacer me-
^ v c u u t } días. Parlamento, 5, tiend». 

•pro toda clase de tacones de suela. Calle 
San Ramón, 1,8.°, 2.» >97 d 

a s 
Papeletas de los Monte», oro, pía 
ta. platino, dentaduras y galones. 

No venda sin visitar esta casa y ganara el 40 por 
100- Zurba no, 8 (plam Real). _W 

oro. plata, platino y aentaunraQ 
C'nlón 12 tienda, próximo Rambla C o m p r o 

tomantes, perlas, «stnaralda» n U t * olttM 
noy dentaduraa. F a c a a i s i > » «« l ie , ,1) 

Conde Asalto. 6 tteidot trente Oré lito Xjfonk a 
piáis, piaciuo. galones, pitara» 
preciosas y dentadura», única ees» 

Sue compra, pagando todosu Valor, 
alie dal aoapl ta l , 40, Jorarlo, 

frente i la iglesia de S. Agustín. 0 

Se compran muebles, planos. Usiparaftplao» y 
enteros. Llbreterla. 7 (lunto Plaza S. Jaime), 6 

ORO 

C o floco'in dos caballero» í todo estar. Ca» 
IJB a o S B a f l i i e U n l v e r a l d a d . 6, I . M . * t a 

Cosa particular desee en caballero 6 matrimo­
nio con buena* referencias á todo estar, Ge­

rona, 71, 5.» 901 t \ 

Feloyo, 40, i.", 1 / Se desean I ó 2 caballero» 
6 matrlmanjo < tod J estar 6 aálo d comer, b l 

Se desean 2 cabs. 4 todo eatar. trato esmerado, 
habs 80 ptas. me» B irbará 16, 5.?, 1.» f 2 

CrüíU' Kazon oe casas de huespedes de lulo y 
todo» precio». Xudá, 6, le," Esperanto, o 

A todo estar, con aesavuno, io pesera» semana 
C o m i d a p c e n a 8 p 10 p t a s . 
Variedad de platos para esojer . Sagrlstana. 7. 
D R O N O Q "e «o comidas, 3U ptas.; 50 i d , 
f \ 0 \ j n \ J S 15 pt,t ; u id., 8 ptafc; 4 todo 
estar .con deaayuno, 45 ptas. Bnaueriu, J l , pral.a 

Srs . castellsns desea I ó 2 caballeros con aals-
teada ó aolo d comer. Ariban, 84, 8.*, I .* t I 

Huéspedes con asistencia i 65 ptas. mes. Pls-
terla. «9, pral., e'itrada por Brosoll, 8. 11 

Í ao «a Ponltns hahiincioneseonash 
. i'« » • tencie. Buen trato. 

tTuéspede» i todo est»r desde 60 peseta» me* y 
íl»emanale» 14 pesetas Hospital. 101, i.*, i .* f 

Bonita habit. para 2 amigos ó hermanos y i co-
mer solo; preda módico. Pelayo, 84, I.*, d 

Casa particular cede buena habitación á caba-
rtleo formal con ó sin. Razón: Union, 20. 8.* d3 

Joven como único huésped desea cosa poca fa­
milia aln pretenaio íes. Escribir condicione», 

L. C.¿ carnet toros 1,288. 198 d_ 

En le celli" Pelayo Sra. cede hablt. con ailet.* á 
16 2 Srea._de carácter. R.: Vlreyna, esc 4. é 

Madre é hila ceden buena habit. 4 1 ó 2 caba. 
todo eetar ó aolo durmlr^Tallers, 75. 8'. I , ,4 

C e desean 9 ó S huéspedes á todo eatar ó solo 4 
Wcomei^4J0, 18,_14. Alta San Pedro, 1, 2», S'dS 

Familia castellana deaea í ó 2caballeros 4 toda 
asistencia ó s.n ella. Doctor Oou, 18. 1.". 1.' d 

Casa psrt 4 todo estar desde 8 4 20 duros mes; 
buen trat i. presea, h-rbit^Canuda. 58. <•*• 1 . " 

Casa particular desee I ó 2 caballeros con toda 
»»lsi Cambios Nuevos, 1.5.*. 2 . ' , cer. Lonl.t2 

Habitaciones con asistencia. Pelayo, 58. S , * 
Plaza Cataluña. 199 f 5 

Se desean I ó 3 caballeros con ó sin asisten» 
da . Princesa. 15, 5.° 16S | 
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Sa desea i 6 2 cabslleroi con BtlsteBcln 6 sfn 

ell». Menditáb.il. 10. 5.*.t .* ;yv « . 

Bo"ñ«-"MWtsctóii Mr» oñeibatiero coa osi;-
. Uactti-Taller», 8 8 . í - V - •< ^ 

Rambla Canaletat habílaelones con niíaiaaeú 
precio midlco E tradaJTallers, 8La.* . 3.* 1 

Óefiora castellana cede confortable liafcltacJór 
Wcon pensión. Cl t i fs , ?8. 2 *, 1.* 

ramllNl ciritellana ceda benitas D btblttcl nrs 
i para caba lar < ¿.matriaoiilo coa <i sin asiste • 

d ^ . Hospital. 47. i.* . . 888 f 

Sa desea"!!'! cáb,* 4 todo estar, I ra ' " da familia, 
bonita habitación. Muntaner. 10. i . ' , f , 5 eís'a partlcui. ce e b i its bahlt. vistas p l . T a 
talofia. t.* estar. R. Rda. uñl«er«ldad. 25, 2."rl 

T T r i í f i r T n P»1"* alquilar ó arrendar, situado 
J - i U i i l U l U en la calle de las Tapias, b, enm-
poesto de plnnfa bala, parte de sóts^s v un pis . 
superior. Excelentes iucee y aSua de Moneada. 
I: formarán: calle de .Cortes (Gr,ajyiiO, n," 674. 
entre Muntaner y Casannwa. a!niac*ii. Il ira»; de 
9 á 18 y de 4 A T de todoa laa días labornbla». 0 
Innnlae con fuerza vapor, planta baia, para ni 
LUbfllCJ quiur. Tapia», a. y SanJ^aM.i. 99; 4 
A I m i í l n habitación i hombre solo. Di-

~ * t l ~ ' I J ; 0 putaclón, 205, portería, t 2 

"PIHM0511JBU05 DE fíLOUIIjER 
desde DlliZ pesetas mensuales 

T3««>«>M sopenores desde SAIS p a s e » » ai 
• XwUUd mea. Bruch. número 78. entresuelo 0 

Hablíaclón V f X M V * 

lamlliar.— 
tr185 

T n r r a SAN áERVÁSIÓ para todo el año 
A O n e calle Alfonso XlT.SO. pasa el tranvjf 

c a d a s nCtnutJS por delante, 13 daros al mes f 5 

Despidió psnlcular cederi 4 caballero, precio 
módico. Corie»-5g4-a,-a'-fre.-.te Unlcersldsd.a 

A l 0 mlnut. Barlls. Sra . sola tiene «ais de eon-
flama. Pasa T.-V. U Cor. U tranu.» 10.7ii| o 

Cra . sola ofrece tablnet» absclutamrme Indo 
pendiente en i,ral. R. Rbla. S. José, 25, por!.'* 

Cnnrería. Habitación amueblada para familia.— 
Vil a d om at._48. despacho, j i.-*-, 

Sa á ' íea caballero para uno hatífaclónpor a l ­
quilar. Bscudillers Blanchs, 5,2 * a 

A f i o í * ^ & nftiSrtsM «íl'lsiiy.,lí aílwrtlti 
bonitas ftnbltoclone» para alquilar í pred"» 
económic s. Portuny, 14 ,1 . * 4. • ^ 

tTe'raneante» en CalélJa.aa a í iugaSaaeaa- te -
» rre con jaidln y huerto frutal. Raíon: 60. uan* 

ria, principal. .- , i l, ifl ln1'-
ifatrlmoiilo' ceder* «ala y aícobo espaciosa í 
«isellora ó matrlnonlo. Derecho i cocina. Ron-
la San Antonio. 4ft.g.*. I. * 

D'oa casa* recién termlnadaa en San Gervasio, 
calle Francoll. 95 y 57 (antes C»mpo),a 50 pa-

s >s del tranvía,c -n aaua. l a * ylavadfrft*. viftas 
Mssnlfleas, precios de 21 4 WSn pta*. al me». -
<azán lo» portaro» 4 * , , A8 -v 

Ilenda enn habitación para alquilar, propia t * ' 
^a comercio ó almacén. Taller», 28. * • -

i r t » . discreta, anl» y bonita cede habllacWa i<¿ 
^dependiente. R.r Arelas, 2. t.*, tra». c. b ú l ' ,» 

Torres, se amallan: Tma arando p*ra numero-»a familia ó irania avlco. 
la y otra más pequell». álta» en 1 ó alto de Mollet 
10 mlDttti*p*tacló:i. (unto 4 bosque, ileas SÍOÍ». 
vistas masnílica*. M4s detalles ¿ líJornif». calla 
^a TPPBPIP, } l , torra, barriada da Orada . » a ^ 

de «mdfl-aclón al que nra devuelva un loro v e r 
dr c TI pinta* encamada*, escapado de la eaTie 
de Arli>iu. 18. ontrrsiieloi se diotinjue p i r repe­
tir coinlnuamente las palabrea C»»" Rey rea»-

n bordados. C " " novedades en anidó}-
C sa Key, < Mirle* de 2íñero* de punto. Dovai-
••erlos é Coiiea. 5B7, Almacén Ca»a Ra». t t l J 

El din 21 aa extravió un perro «rjjaado.da Set­
ter color ca.ela con manchas bíaness en el 

peciioynarlí partí a. Se aratlficard »u devoln» 
clón: Paseo Cementerló, 16 I • 

Se"ha perdido una cabra colorada-oscura, ener-
aos en forme de al£arrobaa recortada i. a» 

aratlllcara al que dé noticias de ella. Calle Con-
seto de Ciento, ndm. H 5» caprafei. " g 
Qa ha per lino unaperrlta chata, color ¿ lar* 
wSe aratifleard »u devolución espléndidamente. 
Hospital, 115, principal. i 

Para las mejores nodrizas. 
Centro ai««ioo Espaflol . Carmen, 41. pr»1-

irulcio telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales. 

fóbdrldp p rov inc ias y exfranlero. 

Cuestiones obreras.—Mandos mllitaresj 
I T a d r i a , 24 M a y ó (2 tardej . 

L a hueisa de carboneros de Bi lbao ha empeorado y la situación que se c r e a empfe-. 
t a * preocupsr seriamente al Gobierno, no pór e ( tiiimero de Imel ju is tas , QV* . 
relat lvsnient^ pocos; Bino porque * l par»; ^t f ts o b l i j a r * á para l izar las labori»* 
lavBt ína l yo i r íM! indi is i i JB Í̂-A pasar <¡e i,-ibcr ófrecMb el gobernador dcíei íder ' a ' ' ' 
f e r i a d del trabajo, no se a c e r c a nadie i ios muelles para d e s c a r g a r loa barcos 
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^ L«« demás huelaai tienden á mejorar. 

De la de albafliles tiene buenas Impresiones el saflor Canalejas, petes el rainiairo d« 
•* Gobernación le ba dicho que tiene esperanzas de llejar pronto á un arreglo. 

En )a firma do Guerra »e ha nombrado á los coroneles de infantería don Lnls Hita, 
*o«i Luis Capdevila y don Francisco López Olivares para el regimiento de Luchana, 
2on« de Mataré y zona de Zaragoza respectivamente. 

S I jeíe del Gfobiemo. 
M*drl4, 24 Maye (4 tardad 

E l presidente del Consejo no tenía hoy noevas aoticias de Marruecos. 
Respecto é la permanencia de los franceses en Pez el seftor Canalejas dice que, 

^ ú n sus noticias, durará poco* dios, los necesarios para restablecer el orden en la 
^ I t a l del Imperio. 

E l jefe del Gobierno ha quitado Importancia á la agresión al caflonero Alvaro de 
Ba tán , manifestando la creencia de que no tendrá trascendencia, por tratarse de un 
"«cho aislado. 

Consejo ap!ízado.—Conferencia.—Los Consumos-
E l Consejo de ministros que había de celebrarse mañana en Palacio se ha aplaza-

' o hasta el trfernes. 
Esta mañana ha conferenciado con el seflor Canalejas el ministro de Fomento. 
E l Comité ejecutivo de la Comisión extraparlamentarla de supresión de los C o n ­

sumos publicará hoy un manifiesto dirigido al país comentando, en términos de ala­
banza pera el Gobierno, el proyecto de supresión de los Consumos que ha presentado 

Parlamento y excitándole á proseguir su camino mediente la presentación de otros 
Proyectos para lograr la desgravación total de todos los artículos. Considera el C o -
•"•té de carácter provisional y de ensayo, y no como cosa duradera y definitiva, el Im-
Pjesto de inauilinato y el arbitrio sobre las carnes. También califica de ensayo el ar-
b*trio »obre los solares sin edificar. Aplaude el proyecto del Gobierno, aunque dice 
4Ue no se ajusta á su ideal más que en la finilidaa, y excita á dictar medidas, Incluso 
^ re fo rmas del arancel, para abaratar las subsistencias. 

Lia fiesta de aviación. 
J U d r l d , 24 Mayo (5 tarde). 

E l rey no asistirá mañana é la fiesta de aviación por no saberse la hora fija de U 
"e2«da de los aviadores. 
. Además de los trenes ordinarios entre Madrid y Jetafe, la Compaftia del Mediodía 
"a organizado extraordinarios para mañana con objeto de trasladar gente al aeródro-

dt Jetafe. 
Hl gobernador civil, acompañado del seflor Relnaud, ha estado en Jetafe con obje« 

lUa*16 tXñm^ntr e' ««ródromo. Le acompañaron también en su visita los Ingenieros ral» 

r, E l seflor Fernández Latorre ha suplicado al alcalde que envíe el ¡servicio necesa-
o Para regar la carretera que cosduce al aeródromo y ordenado que mañana se pro-
Ur' que haya suficiente agua potible. 

a. La Compañía del Mediodía ha aumentado dos trenes más extraordinarios en 
enc|ón á haber adelantado los aviadores su salida de San Sebastián. 

. en «| sudexpreso han llegado esta tarde Cargareu de Villiere, Quiflones de 
¿p"1 9 el cronometrador Gaudillard. En la estación les espe-raban, entre otras 
•^•jonas, el conde de Peñalver y el capitániKindelan. 

"n el Aero Club se sabe que el primer aviador llegará mañana muy temprano. 

dimlfu» c o N C R E S O 
Madr id , 24 Mayo (6 tarde), 

can* 0 'a •es'ón 4 las 5'30, bajo la presidencia del conde de Romanones. con e s -
5**concurrencia en escaños y tribunas y ocupando el banco azul el señor Barroso, 

"Prueba el acta de la anterior. 
ne, Ue2os y preguntas.—El señor ArmiAán declara que ha realizado todas las gestio-
p^.^cesar ias para averiguar la certeza de los hechos denunciados per un diario re-
L J ^ n o de la noche sobre la posibilidad de que un diputado haya cobrado dinero por 

gftttoBea á favor de los ayudantes de Otaras publicas, añadiéndose que la caá-
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tidad cobrada ascendía á 00,000 pesetas. De las avcrfsuacfones reaHradas fesnlta que 
el hecho e« absolatamente falso. ̂ .Z « ' « ^ - ^ . 

E l eenor Soriano se expresa en análogos términos, declarando la noticia calam-
niosa. . . • 

Ersefior Nouíuds, tjue ha sido nombrado en este asunto, dice que ha nevado a Jos 
tribunales a l periódico que inventó la calumnia y aflade que élno sabfa nada del osan' 
to hasta que un amigo le ha puesto en ant^redentes y el mismo amigo le ha hecho re­
cordar que é l , cpn jpssej lores Aicárate, Pedregal. M i ró y otros, f i rmó la enmienda, 
que lee ni Condreno y en ta qéf i^d ice—est i la prueba de lo contrario. Manifiesta que 
todos los diputados hacen recomendeciones y hasta apoyan enmiendas de encargo; 
pero del asunto da que se trata tiene la seguridad de no haber hecho nada da lo que 
se le imputa. . ,. 

E l seflor Si lvela (don Luis), como proletario de un periódico, excita a todos ios 

2ue.lo son para que no admitan dennnciaa que van contra la honra de los diputados y 
que cuando formulen alíuna denuncia lo hagan en forma tan clara qae no dé lugar 

á ígdas sobre la persona señalada. - ^ • 
El sefior Zulueta (don José) pide que se tomen medidas encaminada*' a evitar las 

dificnltades que en la frontera fráncesá se ponen á la ealioa de loe vinos espaflole». 
Solldta la Intervención de las ¿«taciones enológlcss. ' 

Los señores üarefa Berlanga y Mainer intervienen en el asunto y el ministro da 
Fomento, que acaba de llegar á la C i nara, ofrece trasladar este raogo al ministro 
de Estado y espera qué ll'-gsrá á ttna solución satisfactoria. 

E l sctlor Díaz Cordobés pide unos datos al ministro da Fomento sobra extinción 
de la lanjnsta. 

E l ministro ofrece traerlo . „ . . . . 
Orden del día. - S e aprueba el dictamen de la Comisión mixta sobre el proyecto 

suprimiendo el plan general de carreteras del E^ta lo. 
Se procede d elegir vicepresidentes con motivo do haber Ido declarada vacante 

la primera vicepresldenda por nombramiento de senador vitalicio en favor del seflor 
Rtnz Jiménez. 

Resultan elegidos: los señores Aura Boronat para la primera, Rosales para lase* 
'Innda y marqués dt¡ Cortinas para la tercera. Los seftores ¡Aura Boronat y Rosales 
obtuvieron 125 votos y el marqués de Cortinas 122. 

Continúa el debata en el proyecto de ley sobre obras hidráulicas. 
E l seflor Zulueta (don José) apoya una enmienda al artículo 5 / relativa i los 

pantanos. 
E l eaflor Nicolau, de 1» Comisión, contesta al seflor Zulueta y se desecha la en­

mienda, aprobándose el artículo. 
Al 14 se desecha una enmienda del seflor Igual, después de defenderla su autor, 

á quien contesta el seflor Argente. Se aprueba esto articulo y ios siguientes hasta 
el 18 inclusive. 

E l sefior l.ombardero apoya una onmiendi al articulo 19. 
E l seflor Nicolau le contesta y después de unas aclaraciones del ministro de Fo­

mento la enmienda es retirada por su autor. 
Se acepta otra del señor Zulueta y se apnitba el artículo. 
Con ligera discusión se aprueban los sigilen tes hasta el 24, que es «i último de> 

dictamen. 
E l seflor Igual propone un artículo adicional. 
E l seflor Argente, en nombre de la Comisión, se añone. 
E l señor Igual rectif ica y se desecha el articulo adicional. 
También es rechazada otrt adición propuesta por el seflor Guirao. 

; Queda aprobado el dictamao. 
Se pone á debate el proyecto do contabilidad y admlniatración de la Hacienda 

publica, ó partir del artículo 17, en que quedó el ultimo día que se discutió. S in di»' 
cusión ae aprueban hasta el artículo 23. 

E l seflor Redonet apoya una enmienda al 24. 
E l seflor Zabala le contesta. 
Rectifican arabos y se desecha la enmienda. 
51n discusión siguen aprobándose artículos hasta el 68. 
E l sefior Suárez Inclín pide qu * se retira el 29. 
E l coude de Rotnanones; Lo mejor «eré suspender la sesión y niege á los 
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«» diputados qae vendan preparador oara defender sus enn iendas, pues el tflernes 

^d icaremos loda la sesión ¿ este debate. 
Se suspende ésto y se levanta la sesión. 

S E N A D O 
B U d r i a , 24 Mayo ( 9 nocheV 

E3 aoílor Montero Ríos declara abierta la sesión á las cuatro menos cuarto. E n e s -
^ o s y tribunas regular concurrencia. E n el banco azul los soflores Canale jas y P i d a l . 

Ruesjos y presuntas. 
E l barón del Ca»tillo de Chi re l protesta de las amenazas qne dirigen algunos pe -

r>6dicos,contr» los senadores que pieisan con' íat i r el pro/ecto á i Consu nos, ame­
nazas que c i l i f ica de matonismo político intolerable, y pregunta al Gobierno si no hay 
•cy qne castigue esa co.icclón. 

E l aeflor Canalejas contesta manifestando que m» puede ser responsable de lo que 
diSaeste ó aquel periódico, por no tener afinidad con ninguno. L o único que puede 
« c e r es lamentarse y protestar de lo que ocurre. Buena prueba de su imparcial idad 
88 que ni siquiera ha intentado la reforma del Senado. 
. E l barón del Cast i l lo de Chi re l se felicita de las manifestaciones del p res idente . 
^ S . dice—, según los periódicos, ha declando p ú j l i c i nente que si no s e 
•prueba en esta Cámara el proyecto de Consuuios, irá á la re formi del Senado con 
fcxla rapidez. 

E l señor Canalejas hace signos negativos. 
E l barón del Casti l lo de Ch i re l : Me coiwenía hacerlo resaltar. 

. E l señor .Canalejas: £1 qus tal diga, miente. Yo no he dicho ni puedo decir seme-
lante cosa. Una cosa es lo que se me atribuye y otra lo que está en mi programa. L o 
j ue yo he declarado ha sido que si me falta la confianza de la mayoría me Iré á mi 
Casa, y esto es de honor y esencia políticos 
todos los partidos. (Muy bien ) 

que es preciso que cunda y tengamos 

E l sellor Sanz Escartín explana su anunciada Interpelación contra la pornograf ía, 
w» U primect parte protesta contra los periódicoa. contra la aical lpj ls. contra la mu l ­
titud de anuncios, tarjetas postales y l ibros galmtes, que envenenan el alma, destro-
^ n la naturaleza y excitan á la nl f tez.(En las tribunas comisnza á notarse la presencia 
de muchas sefloras.) Truena contra la l iteratura a le j re y lo» desnudos, por muy ar t is -
ucos que sean, haciendo responsable» á los Gobiernos de esos escritos y esos «JIDU-
í** que se venden libremente. Para arrastrar al Gobierno á la adopción de n»edldM 
**** numerosas leyes extranjeras que coícclonan ese escandaloso arte. Tamolen lee 
el artfcnlo 3 . 'de l tratado Internacional contra la obscenidad. Expone la energía con 
l úe esas indignidades son perseguidas en Franc ia principalmente, donde, en varios 
'•«•«tres, ha encontrado la policía ralles de objetos de todas d a s e s . E n Madrid no 
Jólo se venden objetos, sino que se exponen en los escaparates para mayor sarcasmo, 
^ to—4iCe—es eácandaloao. Pa ra que se vea que no exagera «acá un sobre lleno de 
á t a l e s . (Muchos senadores se levantan para recocer el sobre.) 

El señor Canalejas contesta al seflor Sanz Escartín. E s lamentable, lamantabi l is l-
•"o-coraienza diciendo—-jae S . S . no haya abarcado el problena ds la porno i ra t ia 
* " forma que debía haber sido planteado y lo haya tocado sólo desde el punto de 
I m t conservador, para lanzarnos una serle decurgos que no merecemoi. Yo creo 
• H antes que de estas esta mpas y éstos escritos á que alude S . S . es preciso pre • 
Paparnos de la moral de los espíritus. Y o no creo (uo s a i misión de la policía y de 
{os Gobiernos e l acaba." con la in noraliJad ara ñente. fisto es o s a de la sociedad, de 
u educación y de las costumbre». ( Auy bien.) Se nos acma, se no» cnlpa de toda» 
* • > cosas que enrojecen á 8 . S , ; pero nadie va aue las mallas quitadas durante e l 
Periodo que maniaron loa conservadores han suble o desda qae gobiernan los demJ-
?•*«». ( R i s a s . ) á . S . nos exhibía una» postal JS s i ca l ip t iu» p i r a la zar car Jos contra 

autoridades. Y o . en defensa de ést i» . le brindo á S . S . una larga estadística de 
'a8 beldades que. han sido multada» por determinadas exhibiciones ó por hacer coi . -
p i o n e s más ó menos artísticas. Aquí la tengo, con los domicilios de to las . f K i s a s . ) 
I a «a permitirá S . S . que no la lea, porque no estoy dispuesto á hacerla» 0 ' . r * ; c ' a ' 
í?0- (Más r isas. ) No se no» puede culpar de Inmorales cuando homo» suspendido la 
jepresentación de mucha» obras inrairales, y esto los senadores jóvenes que t recuen-
g> determinados cinematógrafos lo pueden decir. (Grande» r isas. ) Describe lo que 
? * Perno^ratía como él la ei.üende, desde el punto da v is ta ar twi lca, y c o n o la co m -
Prende el señor Sanz Escartín, confundiendo as cosas lamentablemente. No dera 
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vuelta á la sociedad. S I los niños van á ciertos teatros es porque lo consienten ó le» 
llevan sus padres. Porque en la alta sodedad es muy elegante Ir á ver á la compama 
italiflna ó vienesa, etc. 

E i señor Sanz Escartín: ¿Y en la clase media? 
E l señor Canalejas: También ann culpables los padres. S e habla mucho de mora­

lidad y en cambio hay casas en que los hijos sólo so tienen por lujo y ds ellos se en-
carüa á criados 6 á institutrices. (R isas y rumores.) ¿Sabe S . S . lo qae y * lea digo 
á esóa mofallstas de nuevo cnflo? Que en los registros \ le la policía figuran loa nom­
bres de muchas personas respetables aficionadas á estos espectáculos. (R isas en la 
meyoría y rumores en los conservadores.) Lo mismo pasa con ios teatro». E n la ópe­
ra se ven ciertas escenas de las obras de Warner y nadie se escandaliza; pero «ale 
una desgraciada, que gana cuatro pesetas, ensenando un poco la pierna, y ya eatá el 
escándalo armado. Hay que hacerse car^o de 11 reaü . 1 y do que este o» el siglo ben­
dito del arte. Vea S . S . la arquitectura de siglos pasados; fíjese en olla y podr í ob­
servar la pornografía triunfante, sin excluir de ella las fachadas de los templo» y la» 
sillas de los coros. Termina culpando de la inmoralidad á las costumbre» de la so­
ciedad y defendiendo á la verdad artíst ica, alejada de obscenidades é Inmoralidades. 
(Muy bien en la mayoría.) Y o sólo le diré una cosa á S . S . , y es que si los part ida­
rios do la pornografía fueran á la cárcel no habría presupuesto bastante para alojar­
los debidamente. (R isas . ) 

E l s e f w Sanz Escartín rectif ica, insistiendo en sus manifestaciones y pidiendo 
explicaciones al señor Canalejas sobre lo que ha dicho respecto á los registros de 
la policía. 

E l seilor Canalejas: Quise decir que al jefe superior de policía lo ha chocado mu­
cho q ie se le combata por no perseguir bastante la inmoralidad y los agentes á su» 
órdenes vean t x los ios días en cines y teatros alegres á persona» reapatable» y i 
conocidos padres de la patria. (R isas . ) Expone sus ideas sobre la sociedad, mostrán­
dose orgulloso de haber nacido en estos tiempos da t inta perversión se-Jún el aeftor 
haaz Escartín. Y o sé ae muchas pot aonas que no han vi»to esta» postales qne n« 
visto S . S . Para mí los verdaderos culpables son los que «e recrean admirándola»» oo 
ios que las ensenan. Termina prometiendo perseguir la obscenidad. 

Orden del día.—Se votan definitivamente los proyectos aprabaios ayer . 
S e lee el dictamen al proyecto de sustitución de los Consumo* y se levanta W 

«eaión. 
Combinación.—los Consumos en el Senado. 

Madr id , 24 Mayo ( Onochafc"1 
S e dice que cuando se cierren las Cortes el seflor Canale jas proveerá la cartera 

de Gracia y Just ic ia, pasando el señor Barroso á Gobernación. S e indica para ocupar• 
M al señor Gómez de Laserna y don Buenaventura Muñoz. 

Él «eftor Aidecoa, presidente del Supremo, á quien oe había ofrecido la cartera, » 
ha rehusado. 

Con asistencia del ministro de Hacienda se ha reunido esta tarde la Comisión d* 
presupuestos del Senado, dando dictamen sobre el proyecto de sustitución de W* 
i onsumos. E l dictamen, que ha sido leído á ultima hora en el Senado, contiene l ig6' 
ras modificaciones que más se refieren á las palabras ^no al fondo del proyecto. Lo» 
conservadores de la Comisión han votado contra el dictamen. L a discusión del pr** 
yveto comenzará el viernes. 

La fabricación de azúcar.—El problema canario. 
L a Comisión del Senado que entiende en el proyecto de ley reformando la 

monopolio de la fabricación do azúcar se ha reunido esta tarde, dando dictamen d * 
conformidad con I i aprobado por el Congreso. 

l i continuado en el Congreso la Información sobro el proyecto do división de 
Canarias. Har, informado los señores Tárqulz y Doreste, en contra de la dlvUWO 
"rimero y en favor de olla el segundo. 

El proyecto de la si l la.—Auxil iares. 
L a ComWón del Congreso que entienda en el proyecto de lev relativo á 1« s ^ ' 

para las operarías en determinados tal leres é industrias ha dado dictamen, supi" 
tniendo en ésta parte de lo que Iba en el proyecto. 

Pa ra auxil iar en sus trabajos á la Comisión de reforma del Código de Juso*1" 
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"liHttr ha «Mo nombrado el auditor seflor Méndez Alanis como vicepresidente de 

misma, auxiliándole los tenientes auditores s-f lores Martínez de la Vega, Ruiz ue 
'a Fuente y Ochoa y los abogados don Francisco Montejo, que es capitán de infante-
r'a. y don Ricardo Ruiz y Benítez de Lugo, que lo es de caballería. 

U hipocresía en dama . -U contribución tsrrlforlal. 
M a d r i d , 24 Mayo (9 ñocha). 

Don Dalmado Iglesias se propone explanar una interpelación en el Conareao s o ­
bre la pornografía en Barcelona. 

E l ministro de Hadenda ha accedido d la modificación propuesta por el hijo del s e -
•or Coblán al proyecto de ley sobre contribución terr torlal en el sentido de defender 
el cupo actual contra el aumento que puede derivarse de la reforma durante el actual 
«JercJdo. 

La susflfuclón de los Consumos.—Modlflcaclón. 
M a d r i d , 24 Mayo (12 nochefc 

Con arreglo 4 las modlflcadones introduddas en el dictamen sobre Consumos 
M determina el máximo del tanto por ciento sobre el Inquilinato que podrán estable-
c * ' los Ayuntamientos dentro de la escala gradual. Quedan sujetos los alcoholes al 
arbitrio que en form i de patente podrá Imponerse sobre las bebidas espirituosas y 
espumosas y se exime de pago del impuesto especial á los jardines dentro de las 
fincas. 

Los seflores Luace» y Alvarez Gui jar ro han dirigido Interesantes preguntas r e l a ­
cionadas con el proyecto al ministro de Hacienda, una de ellas sobre si se suprimí-
r4i> las casil las de Consumos después que la ley sea puesta en Vigor. 

Aunque el seflor Rodrigáfiez nada ha contestado en concreto, los senadores con­
servadores deducen que continuarán las casi l las. 

E l ministro de Hadenda ha aceptado un* modificación preséntala por don Eduar ­
do Cobián al proyecto de ley sobre tributación territorial. L a modificación dice así: 

«Artículo 3." L a s provincias donde las operaciones catastrales se bailen termina­
os y comprobadas continuarán tributando por cuotas al tipo de 14 por 100. L o s pue-
{Jlos de las demás provincias que por conveniencia de dicnas operaciones hayan de t r i ­
butar sobre l a base de una riqueza superior & la que les estaba atribuida antes d¿ 
ella no quedarán obligados durante el actual ejercicio económico A pagar can, ida les 

Ee excedan en más del 50 por 100 que venían satisfaciendo como cupo f hasta el 31 
Diciembre del corriente año podrán formular reclamaciones que permitan rect i f icar 

^ q u i e r error coraetiao al valorar su riqueza imponible.» 

Una copa.—Las películas. 
E l rey ha dispuesto que se adquiera por la intendencia la cooa de plata para la 

^rrera da automóviles organizada en Barcelona. L a copa l l ¡var i una inscripción 

Ka diga: »Canpeonato espaflol de fl/na/carí.—Barcelona 4 de Junio de 1911.—Cop 
S . M. el rey.» 
Por orden dreu lar se autoriza la admisión de d a t a s cinematográficas con carác-

ter de impresos para el interior del reino siempre que vayan incluidas en cajas d e 

La Comisión de presupuastos.—Cambio de Impresiones. 
-¿¿Alas siete de la tarde se reunió en el Congreso la Comisión general de presu ­
puestos para dictaminar en e l proyecto de emisión de 50 millones con destino á la 
cPn«lrucción de caminos vecinales. Los republicanos y los conservadores se opu-
'eron al dictamen, votando en contra y formulando un Voto particular, por estimar 

í,Ue d crédito deba consignarse en el presupuesto y que especifique el Gobierno si 
50 n «Iones h m d • emitirse en D ud i consolidada ó del Te<o o. 

r Después de la sesión del Congreso estuvieron reunidos hasta las ocho los señorea 
^ • " • l e as, Gasset , barroso y Rodrigáflez. cambiando I rpresiones sobre los próximos 
2?bate8 y acordando que el viernes empiece en el Senado la discusión del proyecto de 
^ n s u m o s . 

L a reunión de los conserva nores 
u S ^ c * L a E p o c a : «No sentimos necesidad alguna de recti f icar la versión que das E l 
^ ^ • / y otroe periódicos de la reunión de los ex ministros conservadorea. 
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~os lectores del cftado colega deben estar cansados de leer en las colu'nnaa de 

aquél sus cas i diario» anuncios «obr» el supuesto estado de división deJ partido con­
servador y rían podido apreciar cómo los hechos destruyen cada día m is estos capri-: • 
chosos aserto?. , . ^í4•••••Cly* JEÍ^^^ i K a á M d » * aiaS 

Los de boy tienen el mismo íundamento que los anteriores, pues la nota s i ' i en te da 
dicha reunión fué precisamente la más perfecta y absoluta identidad i e c-iferlo, l . ' j i 9 • 
al apreciar la actual situacióii como a l filar la conducta que ha de o ervar el partido 
conservador. 1 odos, absolutamente todos, coincidieron en estimar la yavedad do l a ' 
rircunstancias y todos, sin excepción, convinieron en que el partido con>ui vaaur no 
puede abandonar un solo momento la defensa de los grandes intereses sociales, hallán* 
rióse dispuestos siempre ó nacer frente á les avances de lá revolución, avances que to­
lera, iriconscléntementé sin duda, un Gobierno que parece prisionero de los republ i ' , 

canos.» j anhfc íV ¿«« i 8!; a l n a l o V A j tabsboá a l OÍLOIOJÍ» a»I«l»f' 

E
. E l Diar lo. Un iversa l , contestando al artículo publicado ayer por X a £poc/2 r e s -
cctb á la nueva actitud del partido conservador frente al Gobierno, dice aue desde-
ace tiempo se vienen notando en el campo conservador impaciencias mal reprimi­

das, brusquedades Inlustificadas, pero lo que no esperaba nadie es que se buscara 
esta ocasión para eMponerlas. Seguimos sin explicarnos la causa que llevó al J e f e de 
la derreha monárquica é declarar gradea las circunstancias actuales, é real izar un -
acto político de la trascendencia del que se celebró en su domicilio reservadamente, 
cuando debía hacerse d plena luz en el Parfamento, donde la voz de alarma hubiera 
alcanzado mayor resonancia. ' „,»J> ^UMO 

Lo que d lM ¿« Epoca de que el señor Canalelas colabora con los revoluciona­
rios es una infurfa lanzadacapricliOsamente contra e l Gobierno. L a política que des-
n. rolla el señor Canalejas no puede ser anticonstitucional, puesto que estaoa a n u n ­
ciada en el mensaje de la Corona. L a s leyes que el señrjr Canalejas ha aprobado no 
han sido impuestas por nadie, sino reclaniadaa por la opinión. E l saflor Maura cuando 
gobernó dió toda su protección oficial á las extremas derechas, á las que combatieron 
á la monarquía. L a actitud de los conssrva lores sólo puelo tener por objeto derribar 
al Gobie noy con esto so halíría creado la estupenda anomalía de arrogarse el Jefe 
de un partido la autoridad del poder moderador. 

No hay tai cosaj 
Madrid. 24 MayoCta noche). 

E l seflor Barroso ha desmentido que el rey vaya el lunes á Barcelona para as i s t i r 
d las pruebas de las r e j a t i s . , ?c.^ a, ••SaétjKl 

30>3E: P J E l . O ' V Z X V C Z 
Los aviadores.-—Causa interesante. 

B a n Babaa tUn .—Vedr ines , Car ros y Gibert recorrerán hoyen antomóvfl parte del 
travecto hacia Madrid. Lo más probable es que lleguen d Miranda y regresen daspuéa 
á San Sebastián. .- •,.•»„ .. . . . • ^—-.¡Vr; i* ec CV.D *A' - ; 

E l aM'ador Vcdrines l leva 58 minutos de ventaja sobre los demás aviadores. Mafl i" 
festó que la salida de Ar. ulerea tuvo que demorarla dos horas á causa de la niebla. 

Ha llegado Mr Whftte consíróct-T del «parflto qne coriducé Vedrittes. 
E l Aywjtgmiento de I glosa ha concedido una copa p ra e l primer aviador que pase 

p-r aquella vHIe al <Url irSe á Mad id.- ¿ 
O n a d i x . — í 1 dfa 25 comenzará é verse la cansa por falsificación de moneda. Es te 

proceso despierta vivísimo curi sidad. Como el local de la nueva Audiencia, aunque 
a nplio, será incapaz para contener á to los los que se Br^en ten para presenciar las se­
siones i e busca otro.mayor. E ! procesado, du ¡ue de Benavente. está ta nblén muy W 
teresa lo en que e l local sea amplio, pues desea que la opinión conozca muy bien i* 
prueba. ' . .' . .•..„..- ..... ' - . 

Todo preparado. 
M i r a n d a . — S e espera gente de la R i ^ja y de Bilbao para presenciar el paso de los 

aviadores. 
Han quedado preparadas las hogueras, los boti juines y el hospital. 
Con co: f tes y bombas se anunciará maflana la salida de los aviadores de S a n S e -

bastMn y V i to r i ; . * 
P a m p l n n a . — P a r a San {Sebastian y Alsasus han salido abarrotados los trene^ 

Mucha gente ha ido en corhe. E l gobernador y el presidente de la Audiencia y otrss 
autoridades pernoctarás ea Aisaauar 
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En el trayecto de Navarra ae han concentrado la guardh dvfl y carabineros. 
En los sitios peligrosos se han instalado puestos de la Cruz Roja provistos de ma­

terial. 
La muchedumbre se dispone á ocupar de madrugada las alturas que dominan la zona 

ae Guipúzcoa. 
S a n flebaatlán.—Vedrines ha expresado su deseo de evitar los aterrizajes en el 

weyecto de San Sebastián á Madrid. Ha recibido datos geográfico» de la» altura», que 
'«ha enviado el Aero Club de Madrid. 

Lo» pilotos y mecánicos han pasado la mañana limpiando y arreglando los aparatos. 
La» casas constructoras les han impedido que hagan pruebas, para evitar que se 

^«"opeen loa mecanismos. Por e»a razón no ha habido hoy vuelos. 
Se ha permitido la entrada en el campo de aviación para examinar lo» aparato». 
E l Aero Chib Guipuzcoano ha declarado desierto el premio de su copa por el e«« 

ca8o número de aviadores presentados. 
L a medalla de oro de la Sociedad L a Volante la ganó Vedrines. 
Los industriales de Tolosa, reunidos, costean una copa de plata para el primer 

•viader que pase volando sobre la población. 
L a Diputación de Navarra, que tenia solicitado un premio, contesta que no ha te­

nido tiempo para reunirse y acordarlo. 
Club"11 aÍ i0 ob8e<'llia<,<,8 103 «dadores con un banquete en el Casino del Aero 

Garro» y Gibert han recorrido el camino de Vitoria en automóvil. 
De Biarrltz Vendrá el aviador Qarnler para saludar A sus compañeros y dentro de 

«nos días hará Vuelos en esta población. 
Han llegado do» automóviles de la casa Bleriot con piezas de recambio para sus 

aparatos. 
. Los aviadores empezarán á marchar á las cinco de la madrugada. Vedrines quiere 
"egar á Madrid antes de las once de la mañana, 
'•nte!fÍnal del banquete se ha entregado á Vedrines la medalla de oro|de L a Vo-

ta.*°ríO«- Con motivo de la carrera de aeroplano» á las cuatro de la madrugada 
jaiorá toda la guarnidón, mandada por e! gobernador militar, dirigiéndose al pueblo 

cogollos. 
E l tiempo se presenta espléndido. 

La Cruz Roja.--Accldenf0.--A Madrid. 
A r a n d » da Duero, —Han llegado á esta, con motivo de prestar «ervlde en el r a i d 

Dii»»0' ^•ora'8,one» de la Cruz Roja de Valladolid y Soria, instalándose en diversos 
funtos con nn completo servicio de camillas y botiquines. 
co» n • • l » " t t * n - — E l aviador Garnler, que salló á las dnco de la tarde de Blarritz 
so J0,̂**0 DE LLESAR * S 8 " Sebastian, cayó al mar Janto con el aparato, saliendo lie-

ael percance. 
A lea dnco de la madrugada saldrán los aviadores para Madrid. 

3E3 25C T m A . MT JT ES H . O • 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A S . 

Visita.-Alsacía y Lorena. 
P a o , 24 (1 '40) . 

PalH^res ha visitado á M. Monis, á quien ha encontrado en estado satisfactorio 
Relchstag ha aprobado el proyecto electoral para Alsada y Lorena sobre la 

^ e dt un hombre un voto. 

Los obispos portugueses —De marruecos. 
L i s b o a , 24(410). 

obispos están fuera de sí y han publicado un manifiesto de tonos descorapues-
vTir1 cual consta de cuatro capítulos y habla de injustida», opresión, expoUadenea 
7 "" I t * contra la Iglaaia. 

http://Roja.--Accldenf0.--A
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E l manlfiestB no sera leído en los templos, pero es repartido entre los fieles. 
Los Gobiernos civi les se han incauta 'o de numerosos ejemplares. 
E l Consejo de ministros ha acordado proceder contra los obispos. 

Tánger . 24 (4,15). 
Noticias de Mazagán que alcanzan al d'a 18 dicen que quince soldados del labor 

de policía espaflola l iegaron é dicha po tac ión y se proponían dirigirse a üuKaia a 
comprar caballos. TAnger , 24 (5M2). 

Según informes de buen oriyíen. la ocupación por parte de las tropas espaftola» do 
un nuevo punto cerca da la costa obedece al incidente ocurrido entre pescadores es-
pafloles y marroqoiea. • j , j ta 

L a ocupación se considera juftlificada, pues no deben repetirse mcidentes ae esia 
clasel 

Ctéesa qoe esta ocupación será provisional. 
;ia en Africa —Del Vaticano. 

P a r l a . 24 (9 '4). 
E l parte facuifatTvó ác. las ocho de la noche dice que M. Monis sigue mejorando. 
Los periódicos se felicitan de la llegada de! general Molnier á F e z . 
L e Temps estima que la permanencia de las tropas francesas en Fez, aun alendo 

provisional, no dejará de ser eficaz para apl icaren dicha ciudad los principios do 
una política de paz y sólidas garantías, quedando á salvo la autoridad del sultán y » 
independencia del Imperio, concillando loa intereses de los europeos. 

E l ministro interino de la Guerra , M. Cruppi, ha dirigido al (¿eneral Moinler tele­
gramas de fe i td tadón por haber cumplido perfectamente los deberes de un buen hijo 
de Franc ia , que es mandatario de Europa. 

E l ministro de Colonias ba tenido noticia de un encuentro en el alto Seneftal antre 
las tropas francesas y las tribus rebeldes. Los franceses tuvieron un subteniente 9 
nueve tiradores senegaieses muertos y un sargento y cinco tiradores heridos. 

B o m a , 21 (9'55). 
L 'Osserva io re Romano da una noticia que demuestra que el Papa ya no da pí* 

con bola, pues á las presentes olturaa prepara una encíclica protestando contra las 
medidas adoptadas por el Gobierno portugués con motivo de la separación de la lá!c' 
sis del Estado. 

Nuevo pretendiente, 
TAnger, 24 (lO'ST), 

Un despacho de procedencia inglesa dice que ha aparecido un nuevo pretendien­
te, al cnal secundan cuatro caids, el cual se encuentra i diez millas de la capital, i t ' 
cendlando los aduares de las tribus que se resisten á prestarle su concurso. 

Huelga terminada —MueI3a que empieza. 
Oporto)24 (II '51). 

Los obreros f luviales han resuelto dar por terminada la huelga, reanudando los ser* 
vicios de carga y descarga en el Duero. 

Los obreros hiladores, en número 4e algunos centenares, se han declarado 
huelcja. 

— — 1 - . — — 
Imprenta da £ L PRINCIPADO, Bscudillers BUaeSs. 3 bis. boj». 
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